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ANO VII Número suelto, g> céntimos Jueves 25 de Agosto cíe 1910 Numero suelto, è céntimos N U M E R O S O ? 

P R E C I O D E L A S S U S C R I P C I O N E S 

Se Gr.madn, 
En e! resto eie España, 
E E el-Extranjero, „ • • •• • 
Coni ámeselos, de l«é 55 pesetas liñas;- a juicio del director. 
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Anuncios corrientes: la linea del cuerpo 8, 
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oezó à t ra tar le don F i d e l 
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F e r n á ñ d e z - j qu ímico 

(Colaboración de D. Fidel Fernández Martínez ) 
L a g u n a de Jan t i l l as 

L a temperatura m á x i m a a l sol (¡a 
'sombra a l a i re l ibre es .muy difícil de 
conseguir á tales alturas) fué de 37° en 
i a Loma de los Cuartos é l d ía diez del 
actual . Pero no crean nuestros lectores 
que s e n t í a m o s calor . N u a e á qón, m á s 

Osuna, en J u o t i ü a s , dándo le el a l ta es 
Siete Lagunas . 

Tres y dos grados sobre cero fué l a 
temperatura m í n i m a acusada por ei 
t e r m ó m s s r o , las des noches que pasa 
mos en Junt i i las , e l e v á n d o s e durante e¡ 
día doce (úi-íco qua, por estar de quieto 
allí , pude registrar l a m á x i m a ) , basta 
42° a l sol . Apesar .da tan estupenda es 
eilacíóo¿ n i nos' agobio e l calor n i nos 
a c o b a r d ó el. frío, tanto, que por l a no 
¡che don J o s é A g u i l e r a nos dio una con 
¿ ¿ r e a c i a as t rqaórn ieo-mi to lóg ica , á ía 
'lüzfáififi>e.8tr/'8Íí.a_3,j.que,seguimos con 

ssfioi Nac le se informe para \ recibidas setenta cartas de otros tantos 
hacerlo públ ico , de los procedimientos\ aspiranir-s á mil ionar ios . 
da es te r i l i zac ión de Jas aguas en las t i - \ ¡Lo que es l a l l ama dej amor y lo que 
najas. \ puede l a petite v e r g ü e n z a , amigas! -

19. Que por los s e ñ o r a s t é cn i cos sej¡' ¡ E l o ó l e r a ! 
de ir.-meoiatamente eí p lan generai de* Estamos aterrados, 
d i s t r i b u i d a de aguss de que queda Be- j D e s d a q u a nuestro embajidor en Ita-
cbo m é r i t o . - . !jlia pe rd ió l a pis ta 'do tan terr ible o'pi 

20. Que se ordene se tepen i c ^ Y á e m i a , tenemos en M a d r i d m á s miedo 
a l t a m e n t e todos los vaciaderos q u « | q u e ua guardia eatra barreras. 

os iaf iayen á.laa acequias Gorda ,San Juan,!. . __¿.oai c ó ¡ s r a q u é P - p r e g u n t a n : 
o - San ia A n a , C a s i y Aynadsm'ar , e a l a s - p u e s del c ó l e r a n á . 
a- parte q u i discurre p o r l a A l q u e r í a •teli*-y r Y ñ ^ ñ ^ ¿ " \ V ^ v í S K ^ S € ' ^ V S ^ qi 

Fa rgue . 
21. Qua las J¿ 

Y a todo e8to"îs*b"rig«^Gà~da '3asíhTee-
CÍÓQ, corre que te corra , no deja en Sé 

fitas D a m q u i a l a e P - ; ' G 0 n i U Q u r i Q a f i 0 da ios que adornan l a 

—Hoy estás terrible. 
—.Estoy diciendo cada verdad como un 

—Sí; pero como eres tan comedido... 
r-r'Bs\que ya estoy harto. Los que en 

vísperas de las elecciones halagaban á 
los obreros, ahora les dan con la-punta 
del pie y hasta pretenden privarles de 
asistencia médica y de medicinas. ¡Va­
liente padrastro ha resultado don te 
Upe! 

J L 

] mente pongan .todos los medioB foú 
/ .« Ig iene q u é e s t é n á su alcance, al obW 

* p o à e j - c o n t r a j r s 8 t a r , si no en toifo 
terrible 

BASILIO 

de poder , contrarrestar,- si no en todJ 
en par to , loa efectos de tan terriüS 
epidemia . 

Yo creo, s eñor director, que eatófi¿ 
momentos debieran dejarse ó u n ^ 
todos los egoísmos polí t icos p o r ¿¿SJ 
de nuestros gobernantes y atender eo! 
p r e m u r a á 13 des infecc ión de los rau 
abos silio3 que hay eu este Diuto?¿»p» 

te humanitar io, p'éro ' por d c e g r a c i r í 
j ocurre a s i , 'pues.la higiene ha contrai 
,áo r .s .£gunda3,;nup8ia6 .con.el Albaicin. 
untumi; Anrloaa• en madrastra ™ 

no s u d á b a m o s , n i mucho menos. U a a 
briea finísima y f resqu í s ima e o ñ t r a r e s -
t aba i a a c e i ó a solar. P a r a defender 
nuestra epidermis de-una y otra , e a í e -
n i c n í d s a m e h t e c a l z á b a m o s , guantes y 
grotescamente a p a r e c í a m e 0 t ocados 
c c ñ d e s e o m a a s l e s sombreros, s in .per -
ju ic id ds embadurnar e l Cutis'con negro 
de humo ó proteger lomeen a n t i f a z . - f_ 

E a esta guisa p a s á b a m o s ' j o s dí'ás, tan 
habituados a l disfraz, que.cuaodo a i os­
curecer nos l a y á b a m o s para comer, 
coefiando en l a ausencia del Bol y l a 
pro téce ióQ de l a lona de h u e s í f á t ienda 
de c a m p a ñ a , c r e í a m o s babor perdido el 
a i re serrano, que l a ar t i f ic ia l negfura 
y las anchas a i¿8 da ios paveros, pres-

nuestras fijonomías. 

• ¡ -1. 

U t i l 
Benefioeaeia y Sanidafi 

Reunióse ayer ¡a comis ión dé Bsn'efi 
c e n c í a y Sanidad. P res id ió el.señor.Sá,u. 
ehez L ó p e z ' y as i s t i s rór i 1¿3 ..seuo/fts 
Horques, Ju tg lar , Qóméz Eií íz y Siman 
cas.: . . . . «; •' -

propiedad del. A y u n t á m t e n t ó 83 ponga 
en condic ión ea de funcionar lo m á s 
pronto posib!?. { L T . ..... 

2.° Q,ue..porlo3 s.e.Bores m í d i c o s . á e 
distrito s : oán v i s i t a d l a durante ¿el .tiara•• 
po que-.dispbñen.'jos ' ¿ r e c e p t o s ' saoita-

forasteros que­

de Beoefieencia y Sanidad. 
22. Que por el s*>ñor director do los 

3crviai(;8 de . deeicfscc-jón .i:ú .O!íeíi , v 'se| 
paso nota defamada de los desu-fectas-l 
t B necesarios qu^ ae'oíín estar fclmace-.í 
nados para hacer f í e n t e a los rigores I 
do uaa epidemia, come asimismo da:j 
oúmHro de peone-3 ,v furgones neeesa 
r íos para complemento d i este servicio. 

23. Por ú - t im? , sa dio cuenta de los 
gastos realizados por el concepto d?-
medie inay .de u t t t & r c i -4 á parios du­
rante e l meada Jul io p r - x i s a ü p¿3adc , 
proponiendo BU a p r o b a c i ó n . 

seansar un ratito. 
E l teatro del Callao 

L a s obras del Teatro/de. Varano-qas 
ee cocairuye en la P i a z a dei Cal lao , 
v a a tan á pase dé g a l á p a g o , que y a ei 
imposible inaugurar l a tamp'srada 
primero de Septiembre eomo a n u n c i ó 
ia empresa. 

A y e r le preguntaba un c ó m i c o á 
O t r o : ¿ P a r a dónde eetáa contratado? 

. —Para eJ teatro do Verano . 
• —¿Y. cuándG se inaugura? 

—tí l siete de Enero. 

con un banquete, dado por los p a r t í a o s 1 Decimos ego ísmos pol í t icos y- tos& 
d inás t i cos en agradecimiento á. l a con- mos pa ra ello sobradas * 
ces ión hecha á esta c a p i t a l da la Ejeua tes o.e las c íece ionea de 

razóaés . Aa-

Ta "de Ar tes I a á u s t r j a l e s . D ó s i e - a q u ü a c e r c ó 
m a i c h á r á á G r a n a d a para , v is i tar ia 

ñ D A i h a m b r a y sé tnd iá r . "eKproyec to .decu . 
l i 0 b í i r el Pa lac io de Gar los V . - -

—Se ha reunido l a Jua ta de Sanidad , 
acordando medidas d é prudente p r e v í ; 

6lóa h ig i én i ca .—O. 

en 

¡dos c s b a l i ç f i s s tío con Juan R a m í r e z ? 
<lna P í i n / i í aun G a r d a 2i& 

t a b a n a s 
D e ios 37° a l sol dura j nts_éj^iaj_p§.s,a- rfea yifireotes. todos los 

osos á un g r a d o T O f a é í Y ^ m r Q i m a . d e j e n t r e n en Granada.. / . . 
l a noche, y en verdad, que a ú n ' cuando¡¡ 3.° Que para a.1 cumpl imiento de.es-
dentro dé l a t ienda •tesiamo's seis, á o j ta -precepto; pasan parte diario á ía a i - í o E r a 3 ¿ o a ú o . ¿ 0 R F f a u c i 3 c o 
eas tañete? . ro .a nuestros dientes n i e l , | ea ic ia jps due.ñcs .de hoteles* oaeas. delajQyg^ . . . 

h u é s p e d e s , posada?, como asimismo ÍGS] '.. . GCÍOEÍSS escolara* 
¡os f o r a s t e r o s S q a e a H .jSsgús í - r - n i & m o s a n u s c í a d o , a y e r m a d 

jChó á Tízme la G?.güo.da co lon ia .de-ñ i 
cprcoio do ios. L i s í r u m e n t o s « f » recuerde á los p?opicta ñ s 5 ¿ a ñ c o s S e a c l A ton tamien to , 

c ient í f icos . : | r íes ae- casas, p roveas les registres — 
Pero s i l a temperatura "dei ! a i re coj.aguaa de un ciarr,e 'd:\faadiciob 'ffl 

e : a molesta, l a ' d á í a g a a . en l a «'seeiquiá'! disponen" i'aj c.fdlaanz&s'-inQoieí'p 'a 
de l t ío Pape les» . ' P Í ó 5 Í f 2 | , ; ; ; Í ^ ^ 

-grumg^^ Po l i t i ca .g ranad ica 

T a m b i é n - s s re 
4 s Impuestor 
y á á í s t i ó e l se-

Se aco rdó ptp^umx ai Ayuntamiento 
que sean dudas de baja en l a matríeul& 

Se.-dice, ^yo.no. Ip-»aegUTo,..¿«b?) c que 
&sád á a 1 as eleccíor-e î'^dè'di p u t a ú o s ^ n 

Granada, ser-á s u s í i t u i d o a i gobernador. 
¿yer i a P ° . m " & 1 p&sádaa las -e lecc íor -e \ - -de :d iputadoa^r i ' 
>el aeñorja a r r i v a i s „ 

frío sé hizo molesto, ppraue, s ia duda, 

Regresó , ave r l a co;onia de niños . 

ciudades., no d e j ó T ^ . y s í a ^ w r ^ o ^ 
coibesnde s a b i á m e á t e ' ^ á c é q b i á ' s , r íes" y' 

à nuestra tiendo 
' ea e l Goté-

i e g r e s o , - q u i z á s porque ' l legamos oscu­
reciendo y n o n o s esperaba, \ 

Pero no adelantemos los a c o n t e c í 
mieatos, como dicen los autores chir les. 
Quedamos, en que sé p a s ó i a noche del' 
diez a l once con bajá temperatura, qne 
nos lavamos á poco de -salir e l sol en 
esta segunda fecha, qua desayunamos 
y almorzamos, y que ee l e v a n t ó el cam­
pamento pa ra t rasladarlo a l a vera" de 
l a laguna donde nace el r ío JunUi las . 

E l convoy se redujo á una docena- de 

"~T3T;° ìlzfi±i&r--7Ì&Jùj5í3jpy¿S .severas \ 
î e n a S , ' q u c se £!it ';.u2r :aeíf'd3ütí io de i a s | 
viviendas materias .que p n s d a á 
c í r humedad ó m a i - olor, .ó sea a pero 
e iósas , por sus emanaciones, pa ra 
salud. -

7. ° ; S e r á n desinfectadas todas- í a s 
casas ó. pieos donde hal lan ocurrido en­
fermedades infecto contggiosas, c o m a 
asimismo las viviendas que e s i é a des-i 
alquiladas. .-. \. j 

8. ° Q ú s d a prohibida l a venta dé ' r o 
pas, muebles, cortinajes, tapices y ób 
jetos aná logos que no hayan eí.do pre­
viamente sometidos á la desinfección 

9.'° Que por el personal fac.uitatív.o 
sa giren frecuentes visi tas á los.esta-, 
blecimientos públ icos , fondas^ café3 , 

.mulos, seis arrieres, e l cocinero, el mo-.j casas descomidas, tiendas de eoraeati-
zo y eí que suscribe,' ú n i c a p l a z a m o a I bres,'_ mercados, e.tC;,..denunciando^ te 
tada desde aquel momento, p o r su infa- " 
r ior idad o r g á n i c a . Los otros ocho ex­
cursionistas, armados de sendos caya ­
dos (excepto m i colaborador que con 
escopeta y perro buscaba rastro de 

• monteses) todos, comenzaron a pie éu en ' los 
e x c u r s i ó n , q u e d á n d o m e yo p a r a , vorifi- sa r e ú n a 
parla"con ia impedicnenta por terreno 
'*ta¿s apacible, spgaa frase consagrada 
por é ' u s b arrieji! , .&Ú3.cua_ndo: la_cpa-
'cibilidad',. como pule, luego esperimen-. 
tur, no exc luyo pendientes del cincuen­
ta ó e l sesenta por ciento, epai la.baja 
da de i a lema de J é r e s . No te fies ¡oh 
leetoH del adjgtivo, -en^iá1)To'3 'W~ún' 
ó r r i e r ó g ü - j a r e ñ o . . . 

A l OTROioDÍa,. abandonamos l a Loma 
de los Cuartos. B i j a n d o y '8ag iendó , "pá - . 
samos k-8 prados de Ccba t íHas y eí t» jb 
d e l mismo nombre, p a r a s u b i r hasta : 

3040 metros en la loma de Jér¡>e. AHÍ 
e c h é pie á t ie r ra para descender por 
o'o d e s p e ñ a d e r e ; c u y a apacíbiiídad só!o 
m i zapatero p o d r á apreciar , y. a i poco 
rato h a b í a . b a j a d o ciento--cuarenta me­
tros, h a l l á n d o m e á 2900 sobre -el; n ive l 
del mar, en ia or i i i a dé i á . í s g . u n a de 
Junt i l l as¿ emplazamiento de nuestro se­
gundo campamento, y lugar a g r a d á b i -
ÜBÍmo, a i que d á tone un ventisquero 
con enorme cantidad de nieve. 

a l c a l d í a cuanto' enctientreai.de- i ó s l í í i 
ble; asi mismo, i n f o r m a r á n 'del estado' 
e n . q u é -se encuentren las Vaqtieri53 ó 
c a b r e r í a s . M i 

10. Que.se ejerza e s p e c í a l v i g i l a n c i a 
lavaderos 'púbiicoa- .- impidícnaoi 

a ropa de les sujaos sauos 
édn la de les enfermos. 

-11. Que se coloque en los 'ób j JS de 
.'.as c a s a s . c a n s i ¿ t c r i a í e s uü -buzón , don­
de por/escrito p o d r á q presentar suaóV-
naneias todos los vecinos de Granada 
de las contravenciones á lo dispuesto en 
las ordenanzas municipales, propocien 

-do"al"séñora.JCáIds^ca8ífg'ué con él taa-
ximun de multa á los infractores. 

12. Que se recuerde á todos loa E£ño? 
res médicos quea;- dódíean a la *£ki& 
de enfermos, la ¿ b i i g a e i ó s -en o aá-é'ataa-' 
desdar cuenta á l a autoridad íocai de, 
todos los casos de padecimientos infec-. 
tó^contagíosca que es ' p r e s e n t a n ' e ñ su 
clientelft'.'-

13.. Que se ponga e n ^ i g o r oi acuer­
do del A y un tamí&ate éu" le- r e i a t í v c al 
a lmacena j i y c e m e í c i o de traeca v ie 
jes. . r í .. 

l - l . L a comis ión propone í á m b ' é n 
que Sé ut i l ice la f á b r i c a .de San José , 

Vienen éstos muy eontentos-y en riom'< 
j o í a b l s e s t a d o d e - s a l u d ; .''-'-•-'•''- -

Toíos ' - íe 
dé c o m u u i ú ó a y é r í e l 

tamiento ptorgaade un vc-isg.? 
los s e ñ o r e s S a b r á s . More: - . 

'•& (don F i anc i sep ) .y 1Qubi.i.-'as, qu 

rá s í t eq .Qe ra eon mot ivo-oe-rsc fiesi 
cntSD.ar io del c a p i t á n Moreno. 

Taffjbién.b;¿ comunicado e i alcalde t¡ 
p . e r n i - | 3 * S ° r Gar r ido ei acuerdo de\ .Ayustar 

¡ a | m i e n t o c c n e é d i é o c o i e un reto de gra­
cias por el estudio que ha hecho ae iss 
eapitulacicnea de Granada . — -

Sedea protectoras 
JSL,alcalde-faa.-dirigido ofi¿ioa á - íae 

c o m p a ñ í a s de teléfonos," t r a n v í a s ^ S e 
ne ra l de Eect r ic idad: , J)!éetríca,.-déí.la 
Vega y Le-boa, i nd i cándo le s o r d e n e ñ a e 
po^.gán red^8 protectoras en ¡os cables 
a é r e o s que ut i l izan én esta ciudad. 

E e p a r a c i ó a 
Se h a diapúes to que se proceda ¿ l a 

r e p á r a e i ó a de la acequia 'd&'Áyaa.da 
mar, tramo que comprende e l barran­
co del á 'gu*. 

U n grifo 
-H^-ovdériado hl a lca lde qúíf sea co;o-

cado un grifo da Pa/ÍB en el A'lgíbé de 
T r i i i o . • . .. 

E l alcalde anuncia concurso para e 

c i v i l .170=2 :v?. prestigios i>-mar ib.o_qu^ -.po 
co ha r e n r é á e n t ó en. Cortes, un áisür í to 
ía ia p rov inc ia . 

i iéccioñea de diputado? 6 . 
el Munic ip io , hacer oc.da. 

ei la , alr^nzando.prGporcioBéa'eRbrmíg, 
Sa:da pr4ncípío,-á , la-pbra, iiegando é3íá 
:á u ñ a "extensión de pocos rñ'e tros, y ]k 
desgracia! , el no sacar el candidato ¡i. 

í b e r a ! en este distrito-el - n ú m e r o ds vo-
T,9 akhifa rlp dpRÍ"nfftCCÍÓH-I toe Q^e p r e t e n d í a , es motivo para.OQJ 

• E r u á m e r b s a n t e r i o r a e n c a r e c í a m o s ^ ^ ^ - ^ ^ á la antedicha .uto; 

ia necesidad. 
rñonzase á funcionar l a estufa- de / e p u b í í e a á o s . ¿Es c o m e t a « t í o s ü 

razonar en una persona á quíea 
conferidos tac sagrados debe-

&ál»}&\mÁ^~'¡T% razonable s e r í a , eate ee m i ' c ¿ 
- C h i c a aesisciera 

>. que desaparel. 
' • infsccíónj:sis 

tomar paríeél 
por úl t imo, . sa^d ié?^qué-ambas -no t i c i a s ! -
han sido, e o û i à ^ e a d a s . ç q n c a r á c t e r p.ar̂  
t^lUH.Ìp3 / Ì n t« r8S^ÓSj sP .0 i ; a£^p0 i* . 
î » a n . q a a hace aiaa.suf c ió :uad igéro á ? - í . ^ s t ^ E ) ¿-Ó :".'habiéndose,, p a & d 
• a ü e n t e y o n d o en el H . P . de ùUosport-j-^fr-^U6• é\ ;àleaid3 á t í po r .ga 
man... •*** —-
—Q-siù^-mele-ecntSTcn^rs cueato - .— 

, BAIMÜSDO DOMÍNGUEZ-',.--:.|}-HO p q t - d e . p r e s c i n d i r á s ahora^dei fun-

día. tóiw-. 
una osta-

hacer COÜ 
otras peréonaa . 

L-^ da las grac ias cor l a inserción!*"-

í m p o r t i ü t 6 , s ^ s a á o ^ c. k .-t-Q ¿ ̂ i^-:'^ " JOSÉ R E V E L L E S 

peyudo .CGnoó-

; 

• CX 
Est ié rcoles 

ídía 39.del actual , á las once de sa ma 
jñ.Hca, a fii.de vebTdar <-.; e s t i é rco l depo 
i sitado frente ar Pb'onte Vs rde . 
| E ^ e e t b r c o i ha sido tasado en 750 pe-

"•íetaB. 
bi :i Ofloíuas fia Fomento 

Eí alcaide firmó ayer e l siguíeníW 
'idieto: 

«Erexéérén' tfáíra 'o A ' y ü r f a m W t o " ' h a 
acordado,.en sesión de 13 dsi actual , 
qua durante e l tértriír.o d-: d í r z d í a s , á 
contar des.!*» ..Ja r-ub i . -acrór de este 
edicto ene l Boletín Oficial la provin­
c i a , ae admitan ec e: nsgociado de Fo 
,mento de ia . -secretar ía- de esta Gorpo 
rac ión , proposiciones "de ios dueños de 
•.errenoó en sitio c o a v e n í e ' á t b a r a p b ' 
i e f emplazar en su día un e p í f i t o dee-
í.ír,adó á ofieinas provincia les rispen 
dientes.del ministerio d'jtFomeaío;¡de-
hiendo eonsisaar.33 en i sa proposicio 
n i s ¡a superficie y precio medio de 1& 
uoidad, así como todos aquellos datos 

Var ios , vecinos de . .Chcr^jépTa -,y~ de. 
oiros pueblos de 1.a vega"nos V i s l t a r o à l 
ayer .para q u e j á r s e l e , ioa graadss abu-
so3 que vienen cometiendo los c a b r é -
ros....... ja i fc\»a M l n ò . ^ s t à i i l - . y 

Manifestaron aqué l lo s qua los c a b r é : 
•'•->s-gra?iadioo8 destrozan los árfecrles-y-
:os sembrados, s in que nadie pueda div 
r ig i r i es e l menor apercibimiento,. p a e B l ^ n - y ' d e don Juan. Fernández! don 
arnenazan "y 'àcomète'n^a ' lòs'làbradpreB' 'totAín* Átmi\ 
y á.Icé guardas de campo.. . - l 

S.e han registrado .y a- fuertes a l terca-
sos, no habiendo ocurrido desgracias 
milagrosamente. 

instalar dicho a p a r a t ó . ' 

É ] de m ege- último- se - • celebro-ea.-esta-ciu-
dad una fiesía. ^beneficio, del bospitai de-San 
Ja2a.de>Dixt&t~ocgani?.2d« p o r f l ^ I e g i e n t p 4 ¿ . 
XiB('bk]o la .dirección del ilustrado jue¿ de 
primera; instancia.don. Antpnio.Montes G*r-
z í n - j de don Juan Fernández, dqa RaiaéT 
Molina Agailera y don Rafael Blanco. ., 
3 -Comenzó el espectáculo á las cnatro de la 
tarde, ea ia plaza de tores, teniendo lugar 
é j .pnmér término animadas carreras de cin 
tas- Lidiaron deípaée.-.dos noTÜIos distinguí 
dosjóvents de esta localidad. 

ra las carreras,.bord&roa prirrjprosamen-
cínenénta cintas, lindísimas señoritas. 

^.J^a.plaza estaba engalanada, viéndose el 
i a fcehem érí l a para ev i ta r los tíésma;l pajco-^présideccial adornado con artísticos ra­

aos; de flotes, banderas y gallardetes. 
Presidieron las bellísimas señóz.iUs Sosa-

lía Madrid Alcalá Z»mora, Bleria Malillas 
.0¿tiz¿Cataliai Rniz^ Dolores Ruiz Lozano y 
María Luisa de Castilla y Abri l , las cuales 
lucían raMosas - jaaaatíilaa^.bjajscaa, Acoavpa 
ñiban á^as'íiádisimas presíáéfÁ'as^ las áfsííd-
gñida? spñorí.s doña Elena Bofi;l de Fernán­
dez y do'fia "Julia Tefe.'de Vélazqtie'z... ..'. 

Tomaron parte en el primer número del 
programa, _dp¿e corredores, realizando bri 
liante car- o.isel. .. 
^Empezó be^Hfdaméntela carrera de cintas, 
distinguiéndose los jóvenes don Antonio de 
Castilla-y Abr i l , don Jesé María Moliaa y 
duu LBMI Muibfiil Alcalá Zamora; - seguedoi 
teniente de artillería. .. 

Jadiáronse-a. continuación los dos novillos. 

Qès*deios cab'r?.r'ós.íóiw-oá .'• 

P S 2 ' E S A S C A L L E S " : . . 

Granada 24,8, 910. 

Vi 
tr 
d( 

% 

- * 'Se encuentra sh" Granaba el éxalcái^SÍ 
.Guadix_don Manuel Carrasco. 

* Hoy marchará á Málaga con su distinguí-
jdajfamiíía, el jlustrado medicó forense D.'Fran-
-ci.sc.o.3anios.XlojnfnguezM. - - - -
, Ayer regresó de Málaga el catedrático de 
Ja facultad., de Medicina, nuestro querido ami­
go, don José. Martín Bárrales.;!-
- - ^ Ha salido para Baza nuestro querido araí-
go, don Agustín López del Hierro. 
• * Ha marchado á Almuñéear el secretario del 

Jnstkuia.y-xoacejal de este Ayuntamiento, don 
Teodoro Sabrás. 

•.H IZO —Te supongo enterado por'la prensa 
d&loque ocurrióÁntéay^ts/^''Í!'\-^M'^^: 
miento c n las infelices mujeres que soli 
citaban se las inscribiese en el padrón de 
pobres? **y*¿3 . ,z'.*t visc-sucaas* c 

—Si; he ludo quelas echáronlos muni-
cipa les á palos y que parji_queji?L kagjml 
las inscripciones esnecesario ir á la Casa 
dei pecado más de treinta veces.^-_ 

—Pues no es eso lo peor; loi nías "nidio j^Los "toreadores estuvieron deliciosos, ejecu- el raquitismo y durante el período del eœbî' 
e niîo n'aAia-j ¿1 •imfr.Srrná A/i f'*aS'JA nirh.' íándfi faor.as déma'̂ ÁtrAa C-2Z0 y de Iá.lactancia. 

el 

situada en e l paseo de ja B ; m b a , donde|Que coneidete-i .de i n t e r é s»" _ 
q u e i ó establecido ©i bospitai-de sangre rS! 

Cuatro horas y madia empleamos' en ¡ c u a n d o 103 'acontecimientos de Meilífa, D E S D E M A D R I D 
viaje, bailando y a e n ^ i s i t i o d e l c a m - í para e l aislamiento de ics primeros ca-

p a m e ñ t o . á mis compañeros^ q u é . a . p i e jsos sospechosos;-ds-cólera en .e i caso:de 
n a c í a n subido por la i'cnia^ d s ) ' . C o n t a d é f ser j o v a d i d a la poblac ión , 
ro, -á-3120 met ros -sobré él nivel 'del mar, '15: Sa da cuec ta 'd ' e l ' fflññ 
descendiendo luego hasta. ia ' laguna, .en 
c u y a s o r í i i a s nos reunimos.^. - j i j j | •.- - jt 

Comimos en J u n í í l i a e y ¿ n í p s r m a n é " 
cimos t a m b i é n el d í a e i g U i é u t e , - h a c i e n ­
do los c o m p a ñ e r o s una."excurs ión: . á . ' la 
loma de J é r e s , mientras yo ma deleita? 
ba con ' la ' lectura d é La Psicología déla 
Educación, por Gus tavo^Lé :Bon /que - mi 
antiguo maestro don José- A g u i l e r a ^ m e 
b{^na6,'como-pjatq.;4e^.nsto^..^ n i c u a ¡ 
d e v o r é en e l resto de ía e i e u r e i ó n , con 
verdadero plaée ' r , r e f l é s i odando acerca 
del p a r a n g ó n , q o e c h a c e é j a ñ t ó r e c t r é j a 
e d u c a c i ó n la t ina .y i a anglo sajona, ba­
se esta ú l t i m a d é l a super íc r í r jad á.'que' 
se refiere.Demoulins. Alguna-vez,- ' -qui ' 
zas, d jscurra ace rcado éstqaprjO.qieunas 
da e d u c a c i ó n , t a a concienzudamsnte 
tratados por el c a t e d r á t i c o f r a n c é s , que 
d i e e | á sus paisanos verdades c ó m o ' e a t e -
drales.. 

U é a nota s i m p á t i c a de l a exped ic ión 
fué el cortijero Gregorio, agradaros mu­
chacho de dieciseis años , que acud ió á 
e a t e í m o s - d e . l e c h e bajo ios-ausbíc ícsdf ; 
don J o s é a g u i l e r a . E i p o b r e c ü ' o t en ía 
un flemón en l a mano derecha, que em 

io : Se da c u e n t a "del informe que 
sobre, e m p l a z a m i c ü t b de Hóap i t a í e s pa^ 
•a co lé r i cos proponen los esñpr t ' s Rus, 
Vii ieéiáda y OYt?ga; y "la c o m U i ó a a a c c -
seyo dicho i n t ó r m a y lo- p r o p o n e ' á 1¿ 
sanc ión de! Ayuntamiento . 

16. E i t i m a ' l a eoaks ióu que se eseite 
el celo del señor ingeniero encargado 
del estudio';-de l a . c a n a l i z a c i ó n de las 
aguas de Granada , á fin de que sin pér ­
dida -do.tiempo., pueda í m p l a n t a r s e j a n 
necesaria reforma..- . v / . V ¿ i 
" 1 7 . Teniendo en cuesta í á eérnísióÉ 
laneeesidfcd de; subsanar dé á l g u a " rao. 
d q y . p o r . e l momento el defecto de n ú e s 
tra eanal izaeica a c t ú a ) , propone que 
el-agca que se• d e s t i h á á : r i e g o s , como 
aaíraismo ía que s -• a lmacena cn iós^a i -
jibes de la / l ibambra y ia procedente 
d é la Fuente. Grande de. Ai faea r sea 
conducida con tnberia apropiaday v ¿ 
1e hierro ó de eemsnto r ¿ los dlsíintr-s 
barrios da Granada , á los que se d o t a i á 
-ie.fuentes r ü b l i e a s ¿n n ú m e r o sp f ideñ 
te-ó faa necesidad ea. d* cada barrio, y 
cuyas aguas hayan sido esterilizadas 
por los rayos u l t r a violet8. 

18. Que por el j j fe del Laborator io 

t ;,-.-"m¿-

Los mulo nos fie Ca ta l ina 
i Los tTt-e miilüuef: oa pnsec¿3 que iá 

Señorita Cata l ina V i l i a r " ha lanzado ai 
mundo de la fantasia,, abstraen por 
cornpieto l a a t c n e í ó n del í f a d i i d ' i m b r e 
slo>-ab:e. : . . . . . . . . . . . ; -

NiGanak- jas . ni el eó íe ra , ni,don.P.->l; 

«nació, ñi 'ci Nuncio,' rían :Coué?guídu la 
¡pu la r idad que esas pesetas ç s c i a u s ' pcpul 

tradas.. Por 
aquello de 

algo i m p r o v i s ó Qusvedo 

Poderoso caballero' 

es que precisa el informe de tres ó cua-
tro ^sTsanajas para~'qu^en''ef^A0iñta' 
•miento suelten lá papeleta que acredita 
4 
z& 
en acecho mas de una semana; de modo 
que ya le ha ea iúo ocupación á los po. 
bres. 

—La verdad es'que se'-tiene- poca 'ó nin­
guna compasión de les; n^ceñtadoj. Con 
la formación del padrón se ha_querido\Byáll, 2si;ii 
evitar pequéñes abusos'jjHdñtó'se'es'ián b ! áp ó °- : -
restringiendo las inscripciones que cuan­
do se organice el tervicio de-^beneficeñlciu 
en la forma anunciada, morirán muchos 
desventurados por falta de asistencia 
médica y de-medicinas. - -
•.—Eso sería atroz, inhumano, propio 

de uñ país salvaje... 
— Todo.lo que tú quieras,.pero,ocürri' 

ra. Obreros hay eh-'Granada qué-cuan­
do -trabajan. -percfoen¿gtnco\ „pt$.etas_ di 
jornal, pero durante'cada semana^como 
ocurre con lá mayoría de los sómbreré 
vos, tienen ocupación dos-dids; asi es-que 
la soidada qtiada -reducida g, unos tres 
reales, mal.cprit.ddiós. Bueno;.pz¿es_ á ÉSOS 
ób reroí'se' í e s ! tyhg&ilá11ÍU^W « t e n a r 
médico y :mediciñaá':gratis.r "' 8§i!0í?83' 

—¡Qué barbaridad! nít-?*-

tándb faacas de maestres. 
- -Ecsfespsdas don Fra acisce Alcalá Zamora 

ydonAifonso Csmacho Lozano, rayaren á' 

. Los -
y i l y 
duferon jer a! A3¡lo"de Méndicidád^FraQ--: 
cisco .García; José Süárez . Rivas,-.' Ao'tonW' 
Qaevèdo. Dolores Ruiz Nieves, LuisMorcí; 
üo Morcillo,. Carmen Pérez"García*, Jo¿$ís,. 
MígueLjHsé'yYLucianoMbrcíílo' 
auel Segovia Machado y Aoiceto'Martos. 
Muñoz. 

- • -
Dicen de Motril -que el dta 22 del. actual,-

á las- cebo y "media de Ii-mañaua¡ se sintió 
an terremoto én aquélla, de cprtaduración^ 
repitiéndose e l fenómeno á las nueve y w6' 
dia de ía noche.' 
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Adolescentes!! 'señoras!'! —"Tomad el BfW 
Vital Qúenlín contra la anemia-, el linfatismo, 

llena y el 

es Don D i n é r o í ^ ; 
. .Como.qu: el que;mas y ;e l que raénOs 

de los comentaristas-dei-.ae.unw, se cree 
daefio de la mano de .Catalina, mano de 
santo que H e v a - a p a r e j i d o e í v i v i r « e n 
te dei gandui.-qbe. conmueva a sarna-
jante B¿n.co v i ta l ic io . 

Pero Musía ' .está a l quite.' Y ya .que 
como primo de Ca ta l ina pudo sacar t 
é s t a do sa reéjnsiónj ho le creo tan biien 
primo que la,dej= i r en.pos.d&l perceb?-
qrj'é cueique BU í n s p í r a c l ó n ' e n una mí 
Blva-incendiaria . 

S ; g ú j nuestro paisano Sagar ra , abo 
gado del asunto, ia joven Ca ta l ina l leva 

— Y no creas que el ahorro./ que ha^de 
tener el Ayuntamiento será grande. Se 
teata'. úñicárii~enU;dl'iml aainieafee 5 
dos mü pesetas m á s ó menos. "... 

. —Realmente no merece la^.ccBÁ éíííó 
que han armado: Si ¿riel .Ayuntamiento 
se tuviese la pulcritud, como, norma dé 
conducta, podrían aguantarse estos pu r i ­
tanismos, pero iináJJorpóración que sub 
venciona fuentes mágicas ."y c u a d r o é de 
Cifér-caotaníe , que consiente querse eva 
Doren OCHO MIL duros del capitulo-de 
fiestas,jcon .qué anfQiidqd regatea 'asi's 
tencia médica- y medicinas á los pobres? 
¿Es esa la protección que dispensa don 
l'ehpe á los obreros? 

Mereces grandes ap'ausos los organizado­
res de tan sirapatiex-fiesta. \t 

Por la ecche se organizó un baile de eti 
gueta en la ;suotnosa mirada de don Fmilio 

sliendó lo más selecto de esta po 

..Biilárórse.-rigodones y Jaeceros, durando 
la agradable velada hasta las dos de la ma­
drugada, .ai ..,. 
,Sirvióse a jas distinguidas personas que 

asistieron un exquisito lunch.. 
.-. ¿a - í. »4^ e" L 

En la- igiesia del S a l a r i o ha contraído 
mUrimonio él ilustrado tenedor de !¡b>bs_dóñ 
Manuel Guide.rGarcía con-Ja bella seaerita 
Fura.A:.c?.li.Zamora Uceda. . .-, . 
_ Bendije la vüuióri ' e l TJreabítero don Juan 
Bautista Madrid, siendo padrinos la angelical 
seño; ita Carmen Molían Aguilera y. don José 
María Molina- Aguilera/ Actuaron cómo tes 
tigos dan iíaf¿el Molina Sánchez y don En 
n'que Giíidét.' ' \ v ' " 

L o s novios,&. quienes 'deseamos eternas 
tehcidades.bau-marchado:á-Málaga, Grana 
da y otras poblaciones' andaluzas.—PEÉÍBO. 
"^-Priego y Agosto""-Í9Í0."- - - - -•• " -

F o c o s i n f e c c i ó n 

Sr^Dlr^tpr . del "NOTIC^BOVGBAÍÍÍLOLVO. 
M a y SfÉor míe::"Ls' ruego dé cabida 

e a . £ U digLc diario á las siguientes ii 
ceas, p a X : B e r i i e . g r a n a n t e r ó 3 , tanto al 
bien general, dp..Granada, cuanto al 
particular del Albaicin. 

Con motivo de J a visita con que nos 
amenaza ei terrible huésped del Gan-
ges han dadp eX.grito de alerta todos 
los gobernadores de Ja provincia (como 
igualmente el de Granada) á los alcal­
des respectivos, p a r a que inmédiata-

£ a Cullai- Biza-h¿subido'-al cielo la *?F 
lical niña Dolores Martínez González, mfá 
dé nuestro buen amigó don José María 
zále.íL,. . . . . , 

Enviamos á este y á sn afligida familia 
testimonio de nuestro sentimiento.. _ 

E n la Casa de Socorro fueron cuntías aytf 
las siguientes personas: , 

Ctistü-a.López Lozzno, de 5 años, de n-
herida-contusa "en la cabeza;-CarmenJ'^ 
nez, ¿e 4 * fies, de ur a herida en la ctt**® 
rier de la r e g ó a carpiana izquúrd?. 

Ha sido trasladado á Madrid el gaar*^'* 
seguridad Juan Zúñiga Olaya. ;í 

Pídase Sal Vicky.Eiat, para bebida». 
primidos Vichy Etat, efervescentes, y ̂ p'¡j¿. 
Vichy Etat, en sus envases de origeo*/ 
sete toda imicación.-••-, orí 
• • . . . . . . . C.-i - -• 

t La j jnctaí directiva del centro 
socialista .del cuarto distrito San 
d'ró¡ convoca á los socios Se aquél 'y * 1 ¿jj 
pubiicanos.en general, para que:asjsu • 
conferencia que se.celebrará en 4$?¡pjv!m 
esta noche, á las nuéve.í ', ' ' . ; 

Diser ta rá don José Gerona Aritrís. 

' Por escandalizar en-la- vis-póbíica ^ 
asoche .detenidos y conducidos al ^ r f B L r ¿ i í -
Diaz Huesear yFrancisco Alvarez.-

LEO.IOB hoteles ds esta capital se b°spf 
ayer los siguientes viajeros' 
' -Párís . -^Dr. Jiménez de 
milia,:"don José Molets y. i 
Mañiz. 

tSumercío.-Don-- Enrique -Castaio0' 
José Vera, doa FrancíscóMartínez,ow 

Soler y don Francisco Ferrei ra'. p.tlP 
Alameda. - M r . G . - Springaél, ggjó?*' 

Blazques "y familia, don Antonio ^ . 
net y don Jean B . To l i : -^W' 

"Navío . -Don Lucas Almenseia 1 
SÚÍ Caballero y ía milia. . P¿f, 

OrTente.-Doá' León Martín, d g ¿ í í 

Pé ez Martínez, don Miguel M ° ' e D 

Juan Qaliz. . 
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25 de Agosto de 1910 

—Don Faderico Pérez, don Anto | Para Oijriva, do.a Enrique del Pozo, doD 
Víctor»*- , Manuel Minajrorri, donj josé Martínez, don Juan B . Dibeir y dou 

nio tfírarrasco Ur. Argault, don Julio de Marcos Martínez. 
jlaBoel ° S R ; B

T O R ; E Girongeto. 
G r a j a n y cion j j . ^ I N G E N I E R O S , A R Q U I T E C T O S . Far 

U2 A'- Motril, dos Federico Pérez, ¡nucía , pi¡spsraciú¡: pura dictas carreras 
Han TcniflB »- ¿ O A F r a n c i s c o Robles, | Academia Politécnica, Plaza Universidad, 51 

•i1on'P r a E C 1 „ ¿finches, «loo Antonio Calvez, I Barcelona, Pensionado. 5oeFra?c«co&jnc a , Morente, 

5 S B S ^ t t « ¡ J don Antonio L o 

í e ?í e ' 'marchado A dicha ciudad don Ricar-
fflircn» Sandro Fernández, señor 

i I H I Í & J B I Sánchez v familia, don An-
on Gre-i 

A— if À *C ta '*•>* V 

1 , 0 - X n Tomás Sánchez v; tamil ;a< \f^|»?S don Angel Luque y d 

ptticaQ3 tolagramas DIARIO DE L A MAÑANA 

• i 

-. sí;.: 

Por la Asociación granadina' da Caridad, 
íe rc?art:e¿'oa ascr a ios pobi-23 de cría ca­
pital, 7c0 comidas. £ criará á su hijo sano, avilándole el r.-quitis 

| mo; la Hemoglobina Asimilable Sttngre da fuer 
iza á la sangre.—\'enta Farmacias.—Sien 

au» exista disgusto entre los per¿o 
| najes palatinos, como asimismo qué­

dete 
motivo de ia cues 

Una madre robusta y con sangre nc, a | ¿ u n ¿ s piensen adoptar determina 

E l Pnrq-.ii administrativo de esta p laza , ìgre , Cartagena, 
convoca & concurso de postores para el día S _ 

ález, 112 de Septiembre, k IAS onte de la raañanr.,5 
D R i spara la adquisición de artículos con destina á í En la madrugada anterior discutieren, por 

cardoLara, 
Trinidad O 
¿nn Manuel, 
Î Ï J o s é S i s a î î : 

. doña ». í.-t fuerza de guarn i rò i c-;-. Granada, lo 
ález. don Antonio Garcia, \ les ao/r: hariua, carbón feoc!, carbón p . d 

leña, retan) Í , leña rajada', sel, cebada, pajai 
de t:ieo petrtf'oo, carbón T!»2P*al v esparto I 

s coa- ¡ cuestiones de juego, en ia calle Ad Q lijad». Án-1 t ra i 
¡edra, ì ionio Salas Muñoz y Manuel Marcii M a r c i l i 

das actitudes con 
tidíi religiosa. 

Añadió el señor Canalejas que e¡ 
rey tiene tal entereza que les obliga 
á permanecer en la más estricta neu 

haciendo aquél a éste un 
fuego, 8*0 cWfisetttC'ríCia* 

disparo de arma de ! 

Sidad. 

POKDOS FÚBLÍCOS 

March. 
Las impresiones que se tienen son 

optimistas, pues los elementos radi 

Para el puesto que éste deja va I jas detalló especialmente el conflicto 
cante, se nombrará al general Al-[con el Vaticano, recordando los pre 
fau. [cedentes relativos al artículo 11 de 

También anunció el ministro que jla Constitución. 

Comparada con Li producción del | n , 
baja 

El rey también elogió al ilustre ge 
año anterior, acusa una 
203.157 quintales métricos. 
Q&35ffaoiQa2&8 íf©J T&s&s>a¡ocupándose.de ks nuevos presupues 
.-Madrid 24.—Ha terminado en el í tosde los créditos extraordinarios, 

$B&$^®&% M A D R I D 
4 por ¡00 perpètuo interior 

Fin corneale 
Fin prozi mo. 

Al contado 
Serie F de 50.00Ó pU. nominatesi 

,1 D de 12.500 „ 
r Cde §.000 n 
„ B de 2.500 „ 
„ A de W r, 

GyHdelOOy2=OOnominales 
Eu diierentos serics 

5£or loo cmorli\zble j „ 
Se:iei< deou.CC-Opts.uom:uales.'Juy 0u 

n E de 25.000 „ 
, D de 12.500 „ 
. Cde 5.000 „ 
r Bde 2.500 „ 
„ A d e 5C0_, 

En dife-rentes scries 
Fin coniente 

cales han desistido de celebrar acto? 
políticos al aire libre, limitándose á 
celebrarlos en locales cerrados. 

Madrid 24.—Notician de Barcelo­
na que en aquella Audiencia se ha 
celebrado un juicio oral con motivo 
del robo de valores cometido en el 
J convento de ios Jerónimos cuando los 

Oía 23 Diz 241sucesos de la semana trágica. 
j Entre los procesados figura un ca-
5 pitan retirado. 

pues, en borricos, continuaron el 
viaje. 

Esperaban á los invitados muchos 
moros, los cuales habían preparado 
una tribuna formada por ramaje y 
adornada con banderas de España y 
Marruecos. 

Los invitados presenciaron la fies­
ta de correr la pólvora, celebrándo­
se en su honor bailes acompañados 
por orquestas indígenas. 

Los concurrentes fueron obsequia­
dos con champagne, cerveza, te v 
pastas, visitando muchos de aquéllos 
las casas y aduares de los mores. 

•Madrid 24.- Informes oficiosos in 
• "en ade el Gobierno prohibiráíse ha firmado el ascenso del general? Anunció después vanos proyectos 

WfiSBchS que los carlistas provee-¡Huertas. ¡de leyes sociales que se presenta-
°^ celebrar el próximo día 28 ea di &&p&aloé r á n cuando las Cortes reanuden sus 
versos.puntos de Cataluña. Madrid 24.-La Dirección de A g r i - | t a ^ j r i l o M m d e I a e n i e r m e d a d del 
h '•: / ¿ 6 j » « * BOMmiiagaprn cultura ha publicado un avance de la J§ f f i d * g g ú ^ l m Ü ^ m ^ 

g » » - O S - m é d i c o s sobre !a -producción ^ ^ ^ ^ ^ g ^ ^ ^ 
fén al expresidente del Consejo de cereales eji el ano actual, 
ministros general López Domínguez, 
han comunicado al ministro de la 
Gobecuacióa-que el ilustre; enfermo 
baexperimentado.ligera mejoría den-
trô de su gravedad. 

fios Yi&f-3a>®a é£é Italia 
,;Madrid 24̂  
geáor García 
al .embajador y 
¿a'5á'én Italia, i 
y'iajsros procedj 
cídn.n'ecésitan 
nidad'aunque 
vadidps por el 

El Gobierno . 
viajéro's á que se provean ae un pj \ 
saporte y se sometan en el punto del Madrid 24.—Hoy conferenciaron eíí j 
ia llegada á cinco días de recc-no-f ministro de la Gobernación señor i- Madrid 24-Comunican de San i ! f T,s.v*; r.Va-lWi 

ferino v el alcalde de Madrid señor Sebastian que se han firmado losi^fes . Ubrasê e.-linas. 
Franco Rodríguez. Inombramientos de los individuos que-

j Ambos examinaron los poderosos compondrán la junta organizadora ¡j 
.1 medios coa-- que cuenta el Ayunta- ¡^i centenario délas Cortes de Ca-¡ 

i miento para combatir ei cólera. 
de una epidemia, 

Madrid 23.—Informan de Barcelo-
00 00' nn 0 0 ! n a q u e a n o c h e i l e ^ 0 á aquella cnpi 
til 9D H s's t a l e i diputado radica! don Alejandro 
85 00 85 03| Eerroux, no esperándole ninguno de 

También en señal de paz y amis-
84 95 r 0 OC « ® W O « « B^CQRQ^ í a d ) s e sacrificaron los moros varias 
00 üOi SO 001 Madrid 23.—Informan de Rarr.eln-í reses. 

El general Zubia entregó una bol­
sa con dinero para los pobres. 

CORUÑA 

Madrid 24.-Comunican de la Co­
rtina queja policía de aquella capi­
tal, cumpliendo un exhorto enviado 
por unode los jueces de instrucción 
de Cádiz, ha detenido á un maestro 

tfi -10 
00 00 
p6 6): 
86 S5 
83 50 

8fi 551 sus amigos. 
^ 55] Se está organizando el programa 
I? j ipara la Asamblea que ha de celebrar 
g¿ 55!el partido radical, la cual será pre 

IO0 55 
'sidida por el señor Lerroux. 

108 55 10'1 55 

|íSo I? 1 S S L M a ' - , r i d W * * m » t d e B.rce-¡deeTcuek'qu7 S'e"b¡bfa f í g a d o c i a 
'101 oó 101 201 q ^ movimieato obrera se re-1 

! 101 00 100 7 ó | c r u d s c e i PUC'S además de ias huelgas 
declaradas 

una preciosa joven de 18 años. 
¡100 83 OJO GQjaaciaraaas en los días anteriores, 

jf'óO 00 ¿00 0f- j hoy ha surgido una nueva, -suspen 
1000 GOjOOú O Jdiendo sus trabajos ios obreros des 
! ro 00! 00 pe,Icardadores de ia casa de transporte ¡ 

J i 00 co! 93 5"! Aixela Guiral. 

Fin próximo 

El resto del Consejo lo invirtió el j ̂ B % S S S S £ - M . 
ministro de Hacienda señor Cocían, | D d « 12^00 

C d e 5.000 * l 0Ó CO Qr¡ ODj L a huelga ha nacido porque los¡ e sPectácu!o. 
í¥ 2-?3 « - ñ ?S: M £ obreros se han sentido ofendidos en 

Madrid 24. —Participan del Ferrol 
que en la bahía de aquel puerto 
ha celebrado hoy ejercicios la fioti 
de torpedos, resultando grandioso el 

VALENCIA 

í ñeras, i.r¿nv lO'J estertor espano. • . . 
i aor iúO :\;.:;cés . 

C A 

de, 
ciraieiito roeu ICÍ>. . 

' Madrid 24.-Ei ministro delaGue 
rra general Aznar, ha dispuesto que ¡ 
los capitanes de ¡a escala de reservas SwS 
cubrán.£lás vacantes que Ies corres-^'c 

' ;hasta 116 que en la plántula 5" 

97 
95 10: 

27 ^J: a 
s 

gramas recibidos 
que el arrendsta-
consumos ha con-
el alcalde de di-

Ibáñez Rizo. 
insistió en pedir 

1 de 700 000 pesetas 
presión de los fielatos. 

Madrid 24.—Informan de Valencia 

T i 

Madrid 24.-Se Observando el rey que en la junta j Madrina.—be recioen telegramas] 
podrían extender, incluso ¡solo figuraban monárquicos, exten raja Bilbao dando cuenta de la corrida3 

toda la. p'ovincia de Madrid. [diode su-puño-y letra el nombra Sde toros celebrad:-: en acuella car 

7 í7jorganización del trabajo. 
5 \ ' ! — 

Madrid 24 - Informan de Barcelo [qu-¿ ha fondeado en aquel puerto el 
'-"¡naque ha terminado la huelga que j vapor Castilla, procedente de Gé-

jsostenían los cargadores de! puerto,-nova. 
i pues los patronos han admitido al¡ Dicho buque ha sido desinfectado, 
[trabajo ios obreros que fueron des (como medida de previsión contra eí 
' :-edidcs. {cólera. 

Madrid 24. - Comunican de Valen-: P ! M idrid 24.—Dicen de Barcelona; 
\ miento del diputado republicano por i'.ai. 

Actúan 
G-Jchcri to 

Madrid 24.—Por el ministerio de] 
Instrucción pública ha sido desesti­
mada una instancia de don José Gar 
cía Valénzuela Majagón, auxiliar de 

nicípal de Asociados aprobara la ad I r,. , 
ministracién átl impuesto de Consu . Madrid 2 4 - D ¡ c e n de 
mospor cuenta del Ayuntamiento, 

tienen as;gnadas. f í viadn'd «eñíir Pé~ez Guidos 
2asfc3£»®¿s d¡»3G&i*m&0mt Madrid24- - H a manifestado el se | „ $ „ 

ñor Mermo que, aunque la junta mu \ ~ ̂ & E i ^ ' * e a , m ^ 

San Sebas­
tián que el ministro de Estado señor 
García Prieto ha recibido una carta 
de l a marquesa de Squilache, ofre­
ciéndose á cuidar á los coléricos en 
caso de que l a epidemia haga inva 
sión en España. 

. Madrid 24.—Telegramas de San 
Sebastián anuncian que la infanta 

f que ha llegado*á aquella capital e l j j a ? U £ u n t r e n d e bafiistais ha choca-
firal nermanáfer* l d o h o - v contra los topes de un va-

n ^ ^ T ^ ^ ^ A f \ t ^ l ^ r los vecinoo de Madrid podrían enta làFîcûTtad de Derecho déla bmver- . . A a B Ì „ A n £ 1 

sidad de Granada, en solicitud de 
que se le reconozca el derecho de 
concursar cátedras numerarias. 

jáadrid 24.—Afírmase que mañana 
sejajtunará la,anunciada combina­
ción militar, firmándola después el 
rey,-

Díceseque.el general Martitegui 
ocupará un alto cargo en Madrid. 
-Elijefe de la casa militar del rey, 

general Echagüe, será nombrado ca­
pitán general'de Valencia. 

Madrid 24.—Se indica para susti 
túir al general Echagüe en la jefatu-
ia dé la casa aiiütar de! rey, al ge­
neral. Sánchez Gómez. 

JsLuÁJioy 

blar recurso de alzada, que él resol 
vería favorablemente. 

Madrid 24.—A última hora de la 
noche, el general López Domínguez 
se encuentra mejor. . . 

Continúan velando al ilustre enfer­
mo los individuos de su familia, sus 
íntimos y los médicos. 

s¡ stsa dística 
Madrid 24.—Los jefes de sección 

del Instituto de Reformas sociales, 

i matadores. B ¡albita,}obispo ce León, el cual permanecerá 
Chiquito de Begoña. i varios dias ea la ciudad condal. 

La plaza esta llena de be te en feo-\ T&WZSÍ ^es*^amma 
te. En la taquilla han tenido c e po • , . J O , . . , , 
ner un cartel anunciando que no que \ Madrid 24-Ar.aician de tíarcelo-
dan billetes ! n a ^ u e e ' director de la Comisión 

En el primer toro, Bombi-a hace} ^etnográfica hace una viaje por el 
con la muleta una faena breve, lar -} •• i ^. u . í í c . r r a

1

n e o . -
gando una estocada caida. c l t a . d o d i r e < ? 0 r observó 

La cosa no gusta y se oyen pitos tiburón de unos dos metros, 
perseguía ai vapor donde viajaba. 

El animal sacó fuera del a?ua mas 
Sale el segundo y los matadores se 

lucen en quites, escuchando palmas. 
Cocherito realiza con la muieta 

una faena inteligente y deja una es 
doña_ Isabel marehará á Vich para tocada caida. (Más pitos). 
asistir al centenario de Balmes. 

za 
Madrid 24.—Informan de San Se 

resumen de las condiciones del tra 
bajo, número de obreros y horas de 
jornada. 

ZSÍ regreso tì® las y e y e s 
Madrid 24.—El ministro de la Go-

bê tgeidn, ai recibir hoy á los-perio- b ¿ s t í á h u e á ¡tTmete déla mañana 
, Jes manifestó que_ el Consejo 1 ̂ ¿ 1 ^ en automóviles á Irun la 

Madrid 24.—Comunican de San Se-
í b ; 

^ministros celebrado hoy en " S a n j ^ ^ ^ María Cristina,.el jefeImarchando precipitadament 

El ministro de la Guerra general 
Aznar, también conferenció extensa 
mente con el capitán general de la 
región. 

El Consejo, como dije anterior-
í-raente, comenzó á las once de la ma 

ñaña. 
Asistió á la reunión el ministro de 

Gracia y Justicia señor Ruiz Vala 
riño, que llegó en el tren expreso, 

e á paia-

Al tercero lo saluda Chiquito de 
3f-gona con unas verónicas artísti 
cas y unas largas cambiadas, siendo 
ovacionado. 

Los matadores están superiores en 
quites, escuchando aplausos. 

El toro es bravísimo y arremete 
codiciosamente contra los caballos. 

Tocan á banderillas y Bombita co­
loca dos buenos pares, que se aplau 

[den como es debido. 
5 Termina Patatero con un par su 
I perior. 

de un metro d; 
fuertemente á 

cuerpo, embistiendo 
a embarcación. 

H e M&UlIm 

Madrid 24.—De Melilla comunican 
que el genera! Marina ha dado órde­
nes para que se reanuden los paseos 
militares, que se supendieron á cau 
sa de las fuertes lluvias que cayeron 
días pasados. 

Columnas militares recorren las 
provincias de Guelaya y Quebdana, 
acampando en diversas posiciones. 

Hoy ha salido una columna mand0-

gón en la estación de! Grao. 
Varios viajeros resultaron contu­

sos. 

Madrid 24.—De Valencia infor­
man que el expresidente del Senado 
general Azcárraga ha llegado á 

m que un a q u e ] j a capital, siendo recibido por 
- largo varios amigos. 

Madrid 24.-Participan de Valen­
cia que en los poblados marítimos 
reina efervescencia, á causa de ha­
ber recalado en la dársena el vapor 
Laudell, procedente de puertos don­
de existe eí cólera. 

T A R R A G O N A 

Queda Bombita solo con el toro yjda por el coronel Ruiz Pérez, la cual 
i hace una faena primorosa, atizando acampara a 2% kilómetros, 
juna estocada superior. 
I El toro rueda sin puntilla y el dies 
ítro escucha una ovación prolongada. 
I £1 quinto es también bravo y de 
| poder. 
i Chiquito de Begoña y Cocherito | 
colocan cuatro buenos pares a! cuar j 
teo. 

S N S f c » ^ J 5 P [ e s i d e n c i a d e l ide! Gobierno señor Canalejas, el mi- jció. 
m¿fi¿¡% d , 0 Í 0 S h ^ r a s V • L niitro de Estado señor García Prié \ Después del Consejo, los ministros 

br¿W.MÍ5 q u . e í señor Canalejas ha- j a u t o ridades, para esperar á almorzaron con el rey. . 
S ^ t e ^ un discurso exoo- l o / r e y e s . R u i ¡ B r*M¿¿ia* 
menao minuciosamente los asuntos A i ¿ c A* I<¡ nañanc» Wfvá 1« i 
ocurridos desde la marcha del rev al • • ? - la mañana liego ia M a d r ¡ d 24.—Not cian de San Se Pasa el toro á poder de Cocherito; u . . . . . . 
^ . - . . , : Q e s a e raarcha d e l l&y al!comitiva regia a Miramar. IbutíAn que el ministro de Gracia y éste realiza una faena valiente y de'jfntrego un resguardo de o.OOO pese 

SI S a e S © & a * í i á a t | Justicia señor Ruiz Valarino, ha ma [ja un pinchazo, una estocada corta y Y"' 
Madrid 24.—El ministro de-laGo-|nifestado que marchará mañana a I otra buena, 

bernación.señor Merino ha-conferen íMadrid para terminar el discurso de? Con el sexto cornúpeto. Chiquito j 
ente con el gober-iapertura de les Tribunales. 

MADRID 
§7c3c3 £¿ ©22 '¿2 SZ £?J?i£S 

Madrid 24 — Don Eduardo Várela 
há denunciado hoy que al ordenanza 

.|del Gs.nco de España José Suarez le 

Madrid 24.—De Tarragona comu­
nican que en Reus se han declarado 
en huelga los operarios de una fábri­
ca manufacturera de tejidos de algo­
dón, ascendiendo los huelguistas, 
entre hombres y mujeres á 560. 

El conflicto lo ha originado el ha­
ber despedido los dueños á dos indi­
viduos que habían sido comisionados 
para que gestionaran la asociación 
entre los obreros. 

Como á la hora de entrada en la 
fábrica, algunos revoltosos preten­
diesen trabajar, los restantes ejer­
cieron coacciones, teniendo que in­
tervenir fuerzas de la guardia civil. 

VIZCAYA 

extranjero. 
Detalló el señor Canalejas espe-

£la,roente lo que se refiere á la huel­
ga de Bilbao, á la aparición del có-
!f r a^ n I t a , í : i >' á I o s asuntos de A fri­
ca ydel; Vaticano. 

Anadió el señor Merino que, ter-
™«nado el Consejo, los ministros pu-
sreroná la firma del rey'-varios de 
sretos.que facilitará mañana á los 
periodistas. 

A n u n c j ó que entre los reales de-
d S S , a d o s fií-'ura x >™ c o n c e -^ n ü o a l a reina doña Victoria la 
to

T* c r . u z de Beneficencia. 

ciado trk-fónicam 
dador civil de Guipúzcoa. C&'&zíñéa. •¿ZIÍ^IBÍ.QVÍ&I 

Este le comunicó la llegada de !osi M . . , - . , 9 , I N F . , M ! L N Q I E 

reyes á San Sebastián, procedentes 
del extranjero, ñ o r García Prieto obsequiará esta 

Acudieron a recibirles toaos los h c o n u n a c . I 
elementos oficiales. , A e i-ñeros de Gabinete. ' P 

Seguidamente, se trasladaron los, S e n t a r a n s e t a m b i é Q á l a 

monarcas al pulacio de Miramar. 

Madrid 24.—Telegramas de San 

mesa el 

ssiosa—BxjpQidíiGaieía tí@ 
di & ÉtP ss, ta e5 &, ci é ta 

El ordenan?a cobró dicha cantidad! Madrid 24.—Telegramas recibidos 
sin entregarla á su dueño. I de Bilbao participan que la Asocia-

l ía sido detenido Suarez. jción de patronos ha facilitado ala 
H&&s¡&GÍs»a &&&2Sé&z'£e¡i3 tprensa una nota oficiosa referente 

, , , n , , , , , \ al conflicto planteado anteriormente. 
Madrid 24.-E1 alcalde de esta Dicen los patronos que la Adminis-

tración de Hacienda ha comenzado 

^hUrno! l g n i a S S 6 r e g a ] a r á e l|Seb'astiáii particiJaif'que a ias once janunciadí : , 
de la mañana comenzó en el palacio Casino. 

Madrid 24.-E! representante de 
marnf1^5e^a " d e L Vaticano- señor 
d o a í r S i ? e G o n z a I e 2 > h a telegrafía-
c o r r e r / 0 l e - r n o ' anunciando que por 
Sa¿t c e n i V l a u n a nueva nota de la 
cardeníf M q U e l e h a bregado el - e ? a 1 Merry del Val. 

rase en qué términos estará Mm M e r r ^ d e I val-
bebida la indicada nota. 

dicho á

l d , 2 4 - ~ - E l señor Merino ha 
aceotarl« 1 .periodistas que se ha 
riñaT 9 p- I a d l m i s i ó n del genera! Ma-

í f e r Ü d t l l í U Í r a e I a c t u a l gobernador 
' a r cía Aldave a Z a d e ^ é u ^ a ^ e n e r a l 

de Miramar e! anunciado Consejo de 
ministros presididos por el rey. 

A la una dé 1? tarde continuaban 
todavía reunidos los consejeros de la 
Corona. 

Después del Consejo, los ministros 
se quedarán á almorzar, con el rey.. 

EL jefe del. Gobierno comunicará 
esta tarde por teléfono, al ministro 
de la Gobernación aeñor Merino, 
todo lo tratado en el Consejo. 

MÚ3£$Q1 CaaaaeJo —"~ 
Madrid 24—Se reciben telegra­

mas de San Sebastián dando detalles 
del Consejo de ministros celebrado 
hoy-eael palacio de Miramar, bajo 
la presidencia del rey. 

El jefe del Gobierno señor Canale-

de Sfgoña h?.ce una faena tranquila, | 
arreando dos estocadas cortas y ana] 
buena. j Madrid 24.—El alcalde de esta 

Bombita acaba con el séptimo toro ¡corte ha ordenado urgentes medidas 
de un pinchazo y una estocada que!contra el cólera, 
hace rodar al cornúpeto sin necesi j Se ha montado un servicio de ins-
dad de puntilla. (Ovación ) |pección de aguas y vacunación. 

Sale el octavo y un picador le raja» . Q A W T & N f \ P P 
el morrillo a! poner una vara. j i A I N U C K 

gobernador civil y elama.de. _ 2 Se produce una bronca descomu-5 H Ñ « M a e a Jhu&S&a 
t o d ^ d í o T a i L t T ^ r w ^ ?4 . -E. gobernador civil 

. fa i U " I ta cons iaeraDie . _ f de Santander comunica que en la ta-
Cochero hace con el trapo rojo brica de Solvay no se presentaron ¡ e s o s expedientes hayan comenzado 

una faena aceptable, propinando unaJnoy los obreros, 
estocada corta y un descabello. 5^... ¿ 

Madrid 24.-Despachos de San Se 
astián anuncian que mañana se ce 

lebrará otro Consejo de ministros. 
Por la tarde regresarán á Madrid 

los señores Aznar, Ruiz Valarino y 
Arias de Miranda. 

El viernes marchará el ministro de 
Instrucción pública señor Burell. 

Los señores Canalejas y García 
Prieto permanecerán en San Sebas­
tián varios días. .. 

Xkea tí& Biáheo 
Madrid 24.-Telegrafían de San 

Sebastián que ha llegado á dicha ca­
pital el señor García Cortés pa'ra-po 
nerse al habla con el presidente del 

Madrid 24.—Telegramas recibidos 
de Barcelona dicen que los médicos 
militares de la reserva gratuita, se 
han ofrecido á prestar sus servicios 
en la campaña sanitaria contra el 
cólera. 

Xessa &p£&c2i&$aií2kÍB&a& 
Madrid 24.—Comunican de Barce 

na que el próximo día 28 se celebra 
rán los anunciados aplechs jaimis 
tas, bajo el siguiente programa: 

A las primeras horas de la maña 

\S§& ©zlS&uzcSei e l oomSlsoto 
Madrid 24. —De Santander noti 

Scian, que en Torrelavega la huelga 
que sostienen los obreros de aquella 
cuenca minera se extiende á otras 
industrias, habiendo paralizado hoy 
sus trabajos los trabajadores de la 
fábrica de bicarbonatode Solvay. 

Hoy se ha reunido el Ayuntamien 
to para intervenir en la solución del 
conflicto; los huelguistas pasan de 
2 000. 

C E U T A 

Madrid 24.—Participan de Ceuta 

á resucitar ios expedientes de defrau­
dación incoados hace años contra al­
gunos mineros. 

Además se han incoado otros ex­
pedientes después de ir á Bilbao el 
ministro de la Gobernación señor 
Merino. 

Se considera muy significativo que 

uw-»,»^ ituwict.uuu t i c & i u e m e u c i l ftias p r i u i c u » u u i a a u c 10 u i a u u r m a u r i u ¿H. — l a r t l C i p a n a e L , e u t B 

Consejo de ministros y trabajar para'na se dirá una misa de campaña con'que hoy fueron invitados para asis-

precisamente contra el presidente de 
la Asociación de patronos y contra 
la comisión que ha entendido en los 
asuntos relativos á la huelga. 

Agregan que ia conducta del Go­
bierno no hará cambiar en nada la 
actitud de los patronos, temiéndose 
tan solo las naturales molestias que 
esto origine. 

Madrid 24—Dicen de Bilbao que 
en el parque de aviación, el aviador 
Mauvain ha efectuado pruebas con 
éxito, las cuales fueron presenciadas 
por unas tres mil personas. 

C f J f r o Q u e d f e carmajGB 
Madrid 24.—Anuncian de Bilbao 

que hoy ha chocado un tranvía con 

http://elama.de
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nn coche delaAsilo de huérfanos, re 
sultando heridas la superiora y una 
criada que ocupaban el carruaje. 

Tffilios*as SsiceszüimaoB 
Madrid 24.—Comunican de Bilbao 

que esta mañana se incendiaron los 
talleres de El Liberal. 

El fuego se inició en un montón de 
papel que había apilado junto á la 
máquina rotativa. 

Acudieron dos brigadas de bem-
beros, los cuales, en unión de los ope 
rarios de la fábrica del gas y de los 
talleres de una fundición cercana, 
cooperaron á la extinción del incen 
dio. 

La rotativa quedó completamente 
inutilizada y todas las bobinas des­
truidas. 

El fuego se propagó á las cajas. 
Las pérdidas ocasionadas por el 

siniestro son considerables. 

Madrid 24.—De Bilbao telegrafían 
que hoy se reunieron una comisión 
de la Asociación de patronos mine 
ros y otra del Centro de la Industria. 

Acordaron formar una federación, 
conservando independencia relativa, 
para contrarrestar el influjo de la 
federación obrera. 

Ex. i¿pmm f 
ITALIA 

Si 
Madrid 24.—Los cónsules de Espa­

ña en Italia, dan cuenta de que se ha 
recrudecido la epidemia colérica en 
la región de Apulia. 

FRANCIA 
&&sx&l&ja,a y JB&á&asS 

Mací."id 24.—Telegramas recibidos 
de París. dfcéXJ que Le Motín publica 
hoy algunas manifestaciones hechas 
á su corresponsal en Madrid por el 
presidente del Consejo de ministros 
señor Canalejas. 

Anunció éste al indicado periodis­
ta, que, cuando el mes próximo vaya j 
á Bruselas, se detendrá en París pa­
ra conferenciar con el presidente del 
Consejo de ministros francés Mon-
sieur Briasd. » -

25 de Agosto de 1910 N O T I C I E R O G R A N A D I N O Ultimos telegramas D I A R I O D E L A 

día siguiente, el «chauffer» tuvo bastante! ¡mi-
tadores. y hoy por hoy el elemento femenino es 
tí que con preferencia, en las p l a y a s del mar del 
Norte y del Canal, se confía á las olas agarrado 

i l l i m 1 
£al£os para h&g 

a su pneumático. Los hombres di, Ponen°ya re- j Santos del día 25,-San Luis, rey de F f so-
gatas y otros concursos con pneumáticos. cia; San Giaés de Arles, mártir. Santa Pa 

1 "tr ida, virgen. 
Liturgia.—La Misa y oficie divino son ée 

San Luis , rey de Francia, con rito doble y 
coisr blanco.—Las vísperas desde el capítulo 
son del siguiente (San Lc-ovigildo, mártir) 
c«n cesmemoración del antecedente y de San 
¿e i enao , papa y mártir. 

• ~ 

En las célebres playas americanas, la diversión 
es de otro género. También allí privan los con­
cursos, pero no de fuerza ni de destreza, sino 
de manos, de pies, de ojos femeninos, lino de 
los mis delicados y de los mis frecuentes es el 
•oneurso de pies. Las damas que en él toman 
pártese retiran detrás de una valla, á fin del Jubileo perpetuo.—En la Capilla áe los 
ocultar su persona á las miradas de los jueces, y j Reyc-s Católicos y Nlra. Sra. de las A c 
sacan los pies desnudos por estrechos agujeros 
practicados en aquella. Los jueces, con mirada 
escudriAadora, dan su opinión sobre aquellos 
fragmentos de la belleza femenina, y tras largas 
deliberaciones conceden los premios, que con­
sisten á menudo en joyas de valor. De este mis­
mo modo se efectúan también los concursos de 
manos, ojos y hasta de bocas. 

goslias. 
Jubiles de las 40 horas . -En la iglesia ee 

b a c a María Magdalena, en sufragio del 
presbítero don Luis María Guerrero Scholbt. 

üe manifiesta á las seis y media de ia ma 
ñaua y se oculta á las se¿s y media de la tar 

P U B L I C A C I O N E S «fe te osEtufiibre, ai toque áe oraciones. 
Misas ca B tadas.-Ea la Catedral y Capilla 

Keal , á las naev* de la msñana. la Convea-
Alrededor del Mundo publica esta semana, \ tual y de Renovación d e Ü T I f ó r f a Fnr 

entre otros, los siguientes artículos, en suf mss . -En Sania María Magdalena ¿ fas na¿ 
mayoua profusamente ilustrados: gve. www,amsvffs 

vas, José González Casares, José Aguilar 
Gómez, José Barjo Rsda. Manuel Castro 
Flores. Manaei González Fernander, Julio 
Salas Miranda, José 0:iva García . Manuel 
Rodríguez Cannona, Alberto Ros Gallonet, 
Josó Dorador López, Lu i s Ruiz Castro, Goc 
zalo Rada Arenas, Andrés Fernández Cha­
cón, Emilio Flores Sánchez, Manuel Parale 
da Montero, Vicente Uñón Carrssco, Rafaei 
Ssñán Díaz, Manuel Marfil Molina, Francis 
co Montilla Gírela, Santiago Cruz Gomes, 
Francisco Donaire Santos. Antonio Contre 
ras Cejudo, Juan Gutiérrez Mingorance. 
Francisco Gutiérrez Fr ías , José Castro Mo 
cbón, José Cerrillo Gzrcía. Antonio Guerre 
ro Jiménez, Angei Puyas Fernández, Alfre 
do Sánchez Aguilera , Julio Colón Manrique. 
José Rodríguez Ordóñez y José Santacroz de 
la Casa. 

i d e m i a d e 
F U N D A D A E N 1 8 9 3 

C u e s t a <d.e A i a c a i , ö . t i z * i . < © ; r 0 

igacion tadenda. 

país de los salmones ( L í s j *i'¿ en mú¿iallura, desde l*s s 
pesquerías del Pacífico)—Los secadores agrí-S ¿tez ' 
co l a s . -E l castillo de OJóa (La vieja Espa 
üa)—El circo romano (Cómo se divertía el 
pueblo de los Césares) —Una nueva raza de 
enanos - L a s cajas pastales de ahorros.—La 
fotografía del aire.—Inventos extravagantes. 

basta J.3S 

L e ha sido concedida pessión anual de 500 
pesetas, á doña María de los Dolores Gut-
máu, huérfana de don M : guel, inspector qu? 
fué de vigilancia. 

— H ; sido jubilado con el haber anual de 
S25 pesetas, don Manuel Esteban Herizo, Ca 
tedrático que fué de este Instituto. 

Dichas cantidades las percibirán por esta j 
Tesorería. 

L a Delegación de Hacienda pnbl'cara en i 
breve una circular reclamaodo á I03 A y u n t a ! 
mieatos de Almegij^r. Atarfe, Cajar, Casti I 
Uejar, Padul, Zubia y Zúiar, el ingreso del 10 
por 100 del aprovechamiento forestal de 1909 
á 1910. 

Resultados obtenidos por los Alumnos de esta Academia en la últim 

NOMBRES NOTAS MEDIAS ACADEMIAS 

D. Ricardo Rodríguez V i t a . . . . 
D . Rafael Márquez Castillejo . . . 
D . Ramón Algarra Oña 
D. Pedro Segura Lacomba . . . . 

13.175 
13.125 ¡ 
9.125 
8.460 1 

13 650 i 
11.362 3 
13.865 i 

-— 

Artillería 

Caballería 
Infantería 

Ingenieros 

OB8EßyÄ C 

Bastan C o n 

los d é n o u a 

Las clases para el nuevo curso dan principio el l . 8 de Septiembre, 

Emplazada en la grandiosa finca "Parque de la Montaña." —SARRIA (.Barcelo 
L a carrera se distribuye en 6 semestres y la matrícula para el on» P t n . - - : 

Octubre, será del 20 al 3) de Septiembre. . 1 e , n P ' e z a e n \ o. 
E l plan de estudios es el del reoombradn Instituto Electrotécnico "Moatefibr • a> 
Detalles: Qirector Admin i s t r a t i vo D o n Domingo B o a , p i a z a TTniversia ^ 1 

m s i ? er k p i: Q 

Sen-icio de L. plaza para hoy: 
Parada, Córdoba.—Jefe de día. donjuán 

Carrasco Martínez, cemindante de Vitoria. 
Imaginaria, doa Gonzalo Eoríquez de Luna, 
comandante de Vitoria.—Hospital y provisio 
nc-s, don Federico Gutiérrez de León, sexto 
capitán de Córdoba — Plantón en el Go 
bierno militar, sus ordenanzas.—Paseo de en 
feiñus, Córdoba.—De orden de su c-xceleo 
cia, el sargento mayor de plaza, J sé Fer 
nández. 

Magdalena y San Juan de Dios. 
Vis i tane!* Corte de Maria:-Nnestra se 

fiorane la Eacarnacióa en la iglesia. de su 
convento. 

Como m u r i ó , a l fia.,, 
Se l l amaba An tón M a r t í n e z : un nom 

bre propio de un hijodalgo de los cam­
pos... 

E r a c a b s ü e r o de i s G r a n Orden de l a 
Hooradez . 

P e r t e n e c í a á la a n ó n i m a sociedad de 
les Qr&üÚQB Trabajadores de l a azada 
y de l a hoz, 

F s e r o a sus amibos fueses, l a Salud 
.y el DíatíjG, mientras asist ir á l a . 
iñieba S e e í f c ^ á ¿ que p o r t e n o e í ^ r a . ú Los r a jo s de ero del api da Junio co 

P u ^ á t o é a su v ida , su sana 7 joven, y ¡ meaaaban á b a ñ a r las c ú p u l a s de los 
Tcfúnl'ot.i ví.ría, pasÓ3eia en ei^urabajc:] raáa elevados edifii ios da l a eiadad, 
¿rti íers-jS lo d icen . Y aegúa . é l pedo bal-
bi ' ' ' . í»a ' , ms en eí momento á i t imo , mur ió 

Bajo l a p r e s l á o n c i a del subinspector 
de sanidad mi l i ta r don Vic tor iano Gon 
zá í s z , se reun ió , aaocba ía CUEÜÍSÍÓD 
permanente de la Junta provincial de 
Sanidad, asistiendo los Sfeüores Porpeta, 
Simaacas, Cifuentes, Nac le y Ceüdoya . 

Los reunidos cambiaron impreeiones 
acerca da les divergos problemas qus 
a t a ñ e n á la cefV.nsa b ig í éa i ca de G r a 
uad<?, por ai t uv i é semos la desgracia do 
ser visitado^ por e l có le ra . 

Lo3 reunidos acordaron que lá comi­
sión suspenda sus trabajes basta que 
ia Superioridad autorice e l funciona­
miento de la m-aesa, 

•-^especai» -o 

SECCION JUDICIAL 
g8ñal&zaio£t¿s para, hoy 

Sala de V?caciones. — Salvadí-i: costra 
José Gálvez García, per desobediencia. Abo 
gado, señor Alarcóo," procurador, señor Gó 
mez Lope?; secretario, safior Lezcano. 

Guadix: contra Amonio López Vílchez. 
por disparo y lesiones. Abogad», señor Ca­
llejas; procurador, señor Remiro; secretario, 
señor Lezcano. 

Guadix: contra Antonio Gámez Aguilera, 
per estafa. Abogado, señor Mesccso; procu 
rador. señor CaX«^----k ~etario, señor Lezca-

REGISTRO CIVIL 
E n los juzgados municipales de esta capi 

tal, se han registrado las siguientes inscrip 
ciones: 

Salvador. — Defunciones: Francisca Gon 
aález Hidalgo. 

Nacimientos, 2. 
Sagrario. — Defunciones: Catluta Lariss 

Velazco. 
Nacimientos, ninguno. 

a a a > o . ¿ f . j i . i ^ • » • • 

EViTA LA 
CAÍDA DEL 

Gura la ealvicie.— ¡Pelo á los 30 
Frasco 4 pesetas.—De venta en Granada: Perfumería L A G I R A L D A , don"1 

T E L E S F O R O S I G L E R . Reyes Católicos, 31. 

Per elTr?fe:-ñor J a ig lü - sé ha desestimado 
el recurso ?4 ¿JÁoziOt que ieterpuso don 
Juan Riras .AizEÍa^ centra sentencia dictada 
en causa que~se ¡e sigue por atentado. 

ttm—aaaa» o <jtB2s,jac«"1'-

Los excedentes de cupo 
Publicamos seguid: méate la relación .de 

ios mozos de ios reemplazos de 15-8 y 1909. 
que con arreglo al real decreto de Julio ú'ti 
ma han sido destinados a l tercer batallón del 
regimiento infantería de Córdoba. j ¿*¿8—• 

Dichos mozos, p'.ra cumplir con los anícu i 
i los 19 y 39 áe la real or¿en de 17 de Octubre 
| de 19 8 y 17 de Noviembre 

Hoy han comenzado á llegar en' el vapor co 
rreo de Algeciras «Alportal», las fuerzas de ar-
tillería de montaña del grupo del campo de G¡-
braltar. 

Forman las fuerzas llegadas hsy 83 indivi­
duos de tropa y un teniente. 

Vsenen al mando del capitán don Fernando 
Áurich. 

Conducen 37 mulos y 6 caballos. 
E l resto llegará mañana. 
Durante el desembarco, desmandóse un mulo, 

cayendo al mar. de donde fué extraído seguida­
mente. 

Q 
Son muchas las personas de está ciudad que 

se disponen asistir esta tarde á la boda moruna 
que con tanto esplendor se celebra en el aduar 
de Benimesssla. i dos leguas déla plaza. 

Escoltará á les generales un escuadrón de ca­
ballería. 

E L COSKESPON'SAX. 
10. 

a Este jabón es sumamente higiénico y agmdable para el toca ñ'É 
| de un valor ma preciare para los ciclistas, automovilistas y t n e S : 
g por la gran facilidad con qne desengrasa y limpia las manos 
* = = FRASCO DE R1EDI0 LITRO, 2 PESETAS 50 CÉNTIMOS = ft 

E8EL-1EJ0R GEHEÜTO FORTUNO QUE SE COME 

de 1910 tíeseñ que 

como un holgasao.: . ¡ tendido! . . . 
•Páiida8 y b l a n d í » q u e d á r o n s e sus 
1 aquel las manos tan casi segras 

mano-, - j a ég í eva y de la 
c e l aol, y ÜU.- — • I A C T 0 G 3 

azada; aquellas manos 4 _ — t o 

zaron sobre l a ingra ta t ierra! . . . qu^ 
tías las t ierras de eáíe va l le probaron 
su sudor, y ú n i c a m e n t e l a t ie r ra que lo 
padre, bas ido buena para é!. ¡B jnd i t a 
B8*! 

E a los destajos so bobo otro que se le 
adelantara . 

Los sueldos de sus jornadas le dieron 
sus d í a s de bo!gan2a, Jo bicierec l ibera l 
y s ú n pród igo ; c u é n t e n l o los sus a m i 
gos viejos y parientes que no siendo le 
que él era, s in trabajos duros se enri­
quecieron .. Y él ba muerto con las en­
t r a ñ a s aprecadas, estrecho, muy estre­
cho, q u e j á n d o s e a l preguntar s i los bue 
ves y i a leche, sus y a únicos alimentos 
p a r a mori r , estaban en subido precio. . . 

«¡No comprarlos, hijos; e s t á n caros... 
sonaes pobres... y yo a e mor i ré! . . .» 

Mí abuelo, que fué serio, que v i v i ó ) 
Míté y siempre desganado, vino á mo 
r i r hambriento,- con una mortal ansia 
de agua y pas, y rienda.. . riendo.. . 

M i abuelo que da ía cordura hizo una 
r e l i g i ó n y d¿2 pudor hizo una ley d i v i 
n a , ha muerto desnudo como un locc: 
y por dondo nunca p e c ó , ha muerto de 
dolor. . . 

Y é! que durmiera toda su v ida , y a 
sobre l a t ie r ra , y a en colchones de v i l 
pa ja , le pusieron para que bien muñe 
ra. en Í03 instantes de i a a g o n í a , un r i 
co co j ín de lana . . . ¡Qué risa! ¡Ja! ¡ja! 
¡ j$! ¡ j a a a a ! . . . 

Y o , su nieto, juro que como mis ma­
nos puedan no he mor i r as í . 

Mí abuelo m u r i ó creyendo que no se 
m o r í s ; y yo m o r i r é m e creyendo que é ; 

e n t ó n e s e , no debió morirse. . . 
R e p r e s e n t ó una comed ía . . . F u é cómi­

co a l fio ¡cuando en j a m á s vis i tó un 
teatro! ¡Que r isa! ¡ja! ¡ja! jaaaa!:. . 

¡Vié i sc i to m í e ! ¡ cuán to le costó l a v i 
tía y co&Bto l a muerte!... 

P e g ú e s e l o el Dioe de cada uno de los 
que pa r a él tuvieron un pensamiento ó 
nna obra de amor y car idad . 

F E D E R I C O NAVAS 
Zújar Agosto 20, 1910. 

cuando mult i tud d» familias^ vestidas 
de gala , i ban entrando en el vasto edi­
ficio de una de las escuelas púb l i cas , ec 
cuyo inmenso paraninfo d e t í a verifi 
caree i a d i s t r ibuc ión de premies á los 
niños de la e n s e ñ a n z a elemental de 
aquei la fgcuela, 

'Más de dos aaíl muchachos de ocho 
a ñ o s se hal laban y a sentados: 

á la 'cabaza de ^ r r ^ a c u t a e r o s o s pro 
fesoree, y las famil ias de ios Claree 

\ cuereo, 
Esemplazo de i s o s -

Antonio Torres Díaz, Joaquín López Sáéz 
Amonio Rivero Domínguez, Francisco Sáa 
che^Pa^ma, RáLei Morales Martín, Lorenzo 

J S= Fernández Romero, Francisco G W 
za'.ez Navarro. Rafael Cobos Puertas, José 
Kivas Gómez, Antonio Herranz González-
Mocesto D.-lgado Tot tesa, Juan Osuna Gon 
zález, Antonio Sánchez Aodújir , Pedro Gon' 
« l e * GoMále*. Francisco Rivas Ferrández, 

ández 

m á s distinguidos prefeeoree; á la espal 
da los miembros del mu&ieipíc, elndí 
coa de todos les gremios y representan­
tes de la prepga en pna p f q u e ñ a tr ibu 
na frente á I03 í a q u í g r a í o s . ' 

A la p r imera campanada do la bcr* 
s e ñ a l a d a , l a orquesta preludia el bjai 
no nacional ; ss levantan y descubren 
todos; e! presidente in i c i a la apertura 
y comienzan los ejercicios, siendo saiu í ¿ u e Í P é r 
dddo D.ada nombre con nutridos ap lau- l Eduardo 
80S. 

El pneumático, que en su calidad de parte in­
tegrante del automóvil ha conquistado la tierra, 
empieza á cenquistax también el mar. Oster.de, 
la celebre playa belga, es donde desde princi­
pios de esta tempovada de banoe. ee ha puesto 
de moda un nuevo spov? acuático que se yerí/jc; 
por medio del pneumático. Un cchauf/eur> ia 
genioso tuvo la idea de llevarse al baño este ac­
cesorio de su automóvil, y en el agua se puso á 
jugar oon ello como una criatura con su aro. 
montándole, asiéndose á ¿1 y haciendo de mié. 

Los j ó v e n e s que en sus reeptétíveífi 
ciases h a b í a n htebo los m á s brillantes 
e x á m e n e s y estaban designados p3ra 
premio?, tienen que hacer ante todos 
sus conciudadanos, y antes de temar el 
premio, un ejercicio de obseroación y 
expresión, nombrar diez objrtos, diez 
nombres de animales ó de fl>rrs, tíc-fi 
cirios, expl icar sus usos.^enumerar sus 
seíviciof? sus aplicaciones j sus uti'-i-
dades. 

A quienes h a b í a n acudido á las erran 
jas, se les entrega un ramo de i i jree, 
que describen bajo el punto de vis ta de 
!a especie, color, aromas, forma y apl i ­
caciones de ias mismas. 

«Por allí, no se pide otra cosa que 
¡e je rc i t a r loa sentidos y dsssavolver ex 
: p o n í á n e a r a s a í e todas las facultades in­
telectuales para que los n iños s o i ^ o r i 
ginales, creadores por la de l i cad í s ima 
cultura de ios sent idos.» 

Como todos loa niño3 reciban instruc 
ción, siendo una verdad la e n s e ñ a n z a 
obl igatoria v gratui ta , e s t i m ú l a n s e por 
premios efectivos, que consisten en pen­
siones p a r a via jar a l extranjaro y e3 
tudiar y perfeccionarse en ía especia 
iidad que bao ¿ido premiados, bajo la 
d i recc ión del profesor, que !og acom 
p a ñ a t a m b i é a a l excranj i ro , ó e l maes­
tro comisionado a l efecto. 

0-ros premios consisten en m s d a ü a s 
de plata y oro que Iü3go, cuando son 
mayores, les s i rven de ú t i l í s imas reco­
mendaciones para ingresar en lo3 gre­
mios, gaoando, dentro de elloB, mayo­
res beneficios. 

¡Quien pudiera decir otro tanto de 
<por estos mundos*\ 

ANTONIO MURCIA V í t i i é s o É p ; 
Churriana de la Vega. 

proftagea Segura, 
A'.UacaeU Jo .é Barries González 

drieal, José G ó a e i González, Fernando Chi 
c?. Reyes, Rs.fic 1 r.le.CfislÁñea, José Pascual 
G.22a!ez, Joaquín Corral Almagro, Miguel 
FerBándezBinitez.Em/liaroRodi^guezMar-; 
ohena, Antonio ^on2á ' ez Rejas, {Api Gaar 
nqrio Moreno. Manuel Bomero Callejis, }a 
lio L u n a de la Qerda, Antonio y.-quízar S i -
m^o, Miguel L.iñan Jaldo, Celedonio GairidG 
Roldan, Slve-'tre Fal la 0cMf,Ñte$)ft; Q% 
rrido Ca;m na, Fr?.í:clsc9 Perea Ma-

rez^López, Acionio López Alvare2, 
D?.ade2 Segura. José Morales 

Nicolás 
a 

uel 
¿asro Baile; 

ros, Celedón o Muño2 Miranda, MigUíl - u-
ñoz Castillo, Antonio Peso Aguilar. Antonio 
B-ños Molina, Actoojo Díaz Moutijano. Ao 
¿el López Valeosnsl* y Eduarda Suárez 
Tam-.yo. 

Beemplazo de 1809 
Antonio Terrón C*be?at, Luis Espejo AI-

varez. José Molinero Rubio, Gonzalo Hsras 
González, EJuardo Montora Aguilera. Emi­
lio Castro Moüoa, Antonio M-jlina Megías, 
Antonio Vaquero Reye3 , Juan Muñoz Pu-
chao, Migue! Alonso Olmo, Manuel Gallego 
Mures, Napolíón Coi tés Fernández, Fran­
cisco García Castilla, Vicente GómezRobles. 
Ramón Ramos Moreno, José Jiménez Cani-
ta, José Mena Priego, Francisco Mut ínez 
Rquelme, Salvador Bernel Bastero. Rafael 
Guerrero J:mésez, Nicolás F* jirdo Vílchez, 
Ángel Lozano Gómez, Cristóbal Cortés Fer­
nandez, Manuel Remírez Cortés, Emilio íra^ 
Montilla, Francisco Fernández Pérez. A n 
gel Cepe:o Rueda, Podro B ilbuena Hernán 
dez. í-idalecio Martín Reinoso. Caferino Cue 
vasj-ménez. Manuel DslgadoTorralvo, Juas 
Rodríguez Banco, Manuel Martín Prados, 
Ramóa Gómez Gómez, Antonio Martin Me 
'iías, Joié Martín López, Francisco Castella 
no Salazar, Luis R . man Ezpósito. Fernando 
Román Arias. Antonio Contieras Osuna, A n 
tonio Molina Framit, Emilio García García, 
Eduardo Esquembri Rodríguez. Nicolás Díaz 
Alvarez, Angel Lago Pérez, Rafael Muñoz 
Espinar, José Roldan López, Manuel Cortés 
Maldon-ado. Miguel" Rodríguez' G,ómsz, Víc 
toriano Qonz^lsz Mg.ch.ado. Jcsé Q.'s}o M * r 

tío, Francisco Ferrer del Barrio. Eduardo 
Martín López. Gregorio Ruiz del Saz, Fran 
cisco Narváez Burgos, Emilio Sánchez Pali 
za, Juan Garrido Alcántara, Fernando Espi 

. pañoia.—Ferrocarriles 

Q i a a t r o H e r i á o s i ^ S 
L a guardia civil de Sorviláa ha comunica­

do al gob'ernador._que en la mañana del pa-
•s*do 21, el juez municipal de Pclbpos le de­
nunció el hecho siguiente: 

Encontrándose en su domicilio, redactando 
unas cuentas, el vecino del citado pueblo M i > 
guel Tellez Fernández, de 58 años de edad, j 
sargento retirado dei cnerpo de carabineros, | 
se presentó Antonio Moreno Rodríguez (a) 
Helero, de 23 años de edad, soltero, arriero, 
elenal insultó ¿ las hijas de aquél. 

Tóllez reprendió a Moreno Rodrí. uez por 
su :onducta, rogándole que se mirchase. 

Encolerizado Moreno, se lanzó sobre el Té-
Uez revólver en -
hijas y la criada 

Moreno hizo 
heridas las tres mujeres; Concepción Téllez 
López, en e l brazoj su hermana María, en la 
parte superior del antebrazo, y Dolores Sa­
lina? Segura, en la cadera izquierda. 

Téllez proveyóle entonces de una nístola 
y disparó contra Moreno, ocasionándole uoa 
herida grave en el cuello. 

Manuel García, D . Miguel R u b i o i a C e d Ü o l ^ ^ r m e T l « 6 B ¿ « i * B e l S e r I ™ ' & • .,. . . " " c l B C «io y oíros tandas, 

Empleado á satisfecetón en obras tan importantes como la Hidre-etectr---* M r u 
Hidroeléctrica del Guadtaro.-Hidro eléctrica de Cañete la Rc-al - 2 e c t r o tá a s f e 

E l cemento " H E R C U L E S A L E M A N " se «arantiza - L a ealMáfl*í-
mente tgual.-Se envían gratis certificados d e S s i s t m Í ? t e S P C e € £ 

Agentes depositarios para España: Hijos de Diego W - t í n STa'-/n» ' « / r 
Agente almacenista en Granada: rf Eduardo F e r n á n ^ ? L i m n n l £ o e - - M á l a I 1 

¿z Limones, 
(..an Felipe) Saiij-Jnan de Dia 

anos oe sie 
Médico Director, D. Carlos Ocaña 

TWk^S^^bSiZ i £ | i | M I Í8rrac-raín8rales, cloruradas, sulfatadas § . . ' 
de éste entre tmbos. i = = = c á l c i c a s y oiagossianas r a d i o a c t i y a s = = 2 I S t n f y Q r S . O S 0 8 1910 
vanos disparos, resultando! „ , Especíales para la curación de las enfermedades de ia piel, reuma tismo (en todas sts 

íormas) y demás padeciroieatos de índole artrí t ica ó herpética, T/aralisis , Neuritis, Neural­
gias, Histerismo y Neurastenia. 

Este balneario, montado hoy á la altura de los mejores de España , reúneexceleptes 
condiciones para los enfermos de Granada, pues !a Compañía de »os ferrocarriles Andalu­
ces, ka establecido un servicio especial p:.ra viajeros, por 1 JS trenes ordinarios, á, ios redu­
cidos precios siguiectes: 

Da Granada á Sierra E lv i ra y regreso, en primera cías».-. 
De id. ' id. id. 
De id . id. id. 

id. 
id. 

en seguuda 
en tercera 

id. 
id . 

1*50 pesetas ~ 
roo , 
075 . ¿ 

— 1 , 1 ' ' ' C l ' " " ^ i,•': -**' 0 3 b i ! l e t e s , s o a ^ e ^ o s para todo el día dfr se ern»" ai -x* 
: Ha sido restaurado ti viejo d e ¿ | < * W g f « , e l , t r e

t

n m * sea más .cómodo, *¿ kTque e í A i : • 

T . • -. -* non Manuel Vaca. 
." —a oora ea un primor de sencillez y ele 
gancia. 

Se dice que para ultimes de este mea se 
inaugurará la instalación de k luz e'éctrica, 
de esta villa, y que con este motivo vendrá el 
aiputado de! distrito don José Moróte.—E. V . 

M e r c a d o s 
DIA 34 D E AGOSTO D E 1910 

G R A N A D A 
Precios por quintales métricos 

Trigos en la Albóndiga, . . 27*27 á 28'40 
. 2 2 ? 2 á 2 i " 2 4 Cebada. 

S s ; 
Yeros . 

30«I7á 31*05 
00'OOáOO'CO 
GO'OOáOO'OO 

Los U kilos de trigo se han vendido al pre 
ció de 12 á 1250 pesetas. 

álhói iá iga tte grasos 
TZIGO. 

Existencias del día anterior. 1431 quintales, j 
Entrada de hoy §Q 

Cura las enfermedades de las 

(PROVINCIA DE MÁLAGA) 

a*£ás¿ azoado y ZSadf. 
...««IIICUÍIUCS uc ias vías respiratorias — Especial para los 

catarrosos — No se admiten enfermos de tisiY ó tubei reulosos — Pí^J^ 
folletos de los Baños á su propietario D. M Ají U E L DEiL RIO COMITKo 
en Tolox — Se recomienda la fonda del ca^po, por higiene y por la»pff£ 
ximidad al Balneario y por su nueva Capilla pública —'Además dé la í»^3 

redonda, hay mesitas separadas á precios convencíona les. V 
Temporadas oficiales: Del 1.° de Mayo al 30 de, Junio, y del 1« ú e 

Septiembre al 31 de Octubre. 

Tota!. 14-4 
129 

¿jíeoeslta V. impresos? Pnea en ñinga-modo muy c6modam ent c eI ejercicio de nata fla 

Ciórt. Los barustas. después de haberle contem-\&% o t 6 B. £ m í ¿ fe^W ~ c * n % 
piado «>n alguna «rrañeza, «esoaron por en- j TICIESO GEAKAQlá'a, dtóüáe ÌD&& eí 
contrar excelente la ocurrencia, y hubo quien al j material ea nuevo y la ma;q.aiaari&'dé lt>3 
poco rato le pidiera prestado ti pp.sumatico. Al | ultimo «modelos; Puerta Baal, 3, prcl-

p"§e| ^Jñmoz'íáñ'ea, ^iegSIUcaTde Granados, 
José Rodríguez Martos, Francisco Castilla 
Vellido, Gregorio Musalen Urquíza; José 
B-l^ño Estravol, Bernardo Jiménez Garzón, 
B=rn^rdo Agui la rHsre i i a , Manuel Sánchez 

:or.ioNúñez 
Manuel López 

...jández, Rafaei 
\iüTiaa Martín. M'guel Percita Martín, M» 
guel Callejas' Delgado, Juan Guerrero Rí-

Vendido. , , 

Quedan . . • 1355 
M a t a d e r o p ú b U o o 

Carnización y grecos del dia de ayer: 
19 reses mayores, con peso de 2221 kilos, de 

175 á 1-90. 
124 borregos con peso de 1C57 kilos, i 1'65 
21 cabras, con peso de 194 kilos, á l l20. 

t¡mñ 
i î â F f i ï â DE l i ñ m im 

o á 
ana 

L a Guardia Civi l de Motril , ha detenid 
las mujeres Teresa Martín Illescas y ]u 
í ^ r f T i e s R ^ v e z ' P ° r h a b e r Promovido r, 

R«£ft! e G^Baaa , ha detenido á Francisco 

L u z E d é n 
Secciones desde las siete ea adelante. 
Preferencia, 40 céntimos; entrada general, 

20 ídem. 

Ci rco C o r t é s 
Situado en la Gran Via .=Gran compañía 

internacional dirigida por don Domingo Cor 
tés.=Secciones á las 8 y 1]2 y 10 y lf¿. to­
mando parte en ambas los sensacionales aeró 
batas les 4 Berleyme. 

Precios: Sillas, 40 céntimos; gradas. 20. 

Yenta de fincas 
E n el cercano pueblo de Alhendín, se 

S n i f f i ! d . e 6 l l a s A Propósito para 

t i . irruente, por carecer de licencia. 

ajos García, 
e ua 
pueblo, Francisco 

Je licencia. . 
— L a de Gabia Grande, le ha ocupado una 

escopeta por usarla sin licencia, a l vecino rjg 
Alhendín. José Puente Jiménez 

—Ha sido aut.rjiadq ei regaría de arbí 
i í í3s c^'.raoruinarios íormado por el Ayunta-
míe uto de 2ujar. 

mente. No se admiten corredores, U co 

„^ i t ! ^ a Per/Arción Aceite Vege ta l . »»* 
S*v f r e m ' * * ° con gran prix, cruces, ?«• 
dadas de ero: T j D { c a tintura en el masdo ^ 
se usa con i a » . mismas maaos como cualquier 
Aceite tr ,cador». , U f 

n«7„ o n rV^*'«los cabellos adquíerea ;el cowf 

? , í * 1 d c " " , a inventud, hayan sido rn.btf»' 
castaflos ó-negros con tal naturalidad, ^ 
naaie podrí conocer que estén teñidos; _ 

Depósito para su venta c-n Granada: 
Hcol 43 ' 'Castro. Zacatín, 32 y Reyes Cata 

Se alquila S ^ r ä i ? ^ " « 8 1 ^ 
número?, con ampli* 
cione3, agua corrientA L - J,f- * nabiu 
baño, *&S^m*M$$tcuartû de 

mov^por agua.se. o f r e c e Ä Ä 

Graníes saldos en m 

Si saldan a bajo precio, ffjf " á ? 8 . £ #*• 
de géneros de la estación en C a m i s e w ^ 
dias, Cfjcetines, Cubre corsés, P ^ n O " 
bolsillo, Toqu.llas y Fichús de veraoo. ^ 
les de sseáa, Mantelerías. Cortes ee - a V 

Toallas.de esponja, Perfumería y o" w 

ches géneros. , -n.rt V 
Pídase siempre el ticket de v e n t a ^ í , ^ . 

der comprar de B A L D E en los casos 
dos, como constantemente ocurre 
familias. 

. S A N J O S E , Reyes Católicos. 

• • ' ' '~'¿_ • ."' • ' 

«annoi p t i o . 

http://Oster.de
http://Mg.ch.ado
http://agua.se
http://Toallas.de


( C o n t i n u a c i ó n m a ñ a n a ) 

JUAN CARRARA E HIJOS.-Calle Real.—GIBRALTAR 

Agencia de Vapores Trasatlánticos para el Brasil y la Argentina 
Servicio de lai importantes Lfneas Postales Italianas L A ITALIA y L A L I G U R E B R A S I L I A N A 

Para SANTOS y BUENOS AIRES (admitiendo pasajeros para Río Janeiro y Montevideo) 

Los Confites Emerin dan í las vías génito-nriaarias el estado normal, 
evitando el oso de las peligrosísimas candelillas, quitan y calman instantanea-

• mente el escozor y la frecuencia do orinar, los únicos que curan radicalmente 
ias estrecheces uretrales, Prostatitis, Uretrítis, Cistitis, Catarros de 
la vejiga, Cálculos, Incontinencia de orina, Flujos blancos de las 
mujeres, Blenorragia (gota militar), etc. Una caja de Confites Emerin 
con la debida instrucción, 4*50 pesetas. 
; E l Roob depurativo Emerin, inmejorable reconstituyente antisifilitico 

-refrescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y 
todas sus consecuencias. Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandu­
lares, manchas de la piel, pérdidas seminales, polluciones, esperraatorrea, ber-
petismo, albuminuria, escrófula, linfatismo, raquitismo, linfaodenoma, osterili-
As¿ neurastenia, etc., etc. Un frasco de Reob depurativo Emerin con la de-
MdV-ÍMteuecion, ^ p e s e t a s . . 

£, Regenerador de la Sangre Emerin es el único descubrimiento de la 
Terapeuta * iwderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis. paráli­
sis cefaíalgfíf raquitismo, escrofulismo, dispepsia, atonía, debilidad 
de la vista, pfrWtl * o s tegumentos, decoloración de las uñas, dolo­
res de cabeza, aearalgias faciales, palpitaciones del corazón, iofoca-
ción digestión difícil, dificultad de los trabajos intelectuales y mus 
cula'res laxitud,insomnio,delirio,alucinación, hinchazón,enema,etc. 

Ua frasco de Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas. 

Dichas enfermedades coradas radicalmente mediante 
los BEDICABEBTQS 

TRES VIRTUDES: 
CONFIANZA 

BONBLA&&Z 
S B O D O i n A n 

Gomó prueba d8 esto, la Casa EMERIN, devolverá á los 
enfermos el importe del primer fraseo ó caja si no encuen­
tran alivio <.>ri ei primer dia. 

Para corresponden'"52 J consultas gratuita?, también por cartas, dirigir e: 
Consultorio-. IÍMERÍN*. Bambia de las Flores, 26. Barcelona, qu*se re­
cibirá contestación gratis v « o n to*4 reserva.—De v¿Dta en Grana a. Farma­
cia del doctor Picazo, ie j is Católicos, 20 y A. Covaleda, San Jerónimo, 13. 

R E U M A N E R V I O S O É I N F L A M A T O R I O 

C U R A C I O N R A D I C A L C O N E L M I L A G R O S O 

Acei te de~BOMBAY 
Específico universal que supla las aguas termales 

So años de excelentes resultados ¡Aullares de curaciones! 

iCuáatas y cuántas personas se hallan postradas en lecho á causa de un dolor 
Somático, nervioso ó inflamatorio, viéndose privadas de hacer el más mínimo 
ssovináento, sufriendo los más agudos dolores! ¿Qué no darían para alejarlos 
radicalmente? Pues aplicaros el Aceite de Bombay, compuesto de hierbas 
aromáticas, y estad segurísimos que á las tres ó cuatro -fricciones, quedaréis cu 
railes completamente por agudos, crónicos, continuos, intermitentes, superficia-
ltts ¿profundos que sean. 

PRECJO 2'50 PTAS. B O T E L L A . TRIPLE CABIDA, 5 PTAS. 
D E V E i X T A : E n Granada: Farmacia doctor Ocaña, Alhóndiga, 37.—Zara 

Roza: Viuda Joráín, plaza del Mercado.—Madrid: Gayoso, Arenal , 2, Mar 
tía y Duran TV****" 3.—Barcelona: Áisina, P. Crédito, 4.—Valencia: Blas 
Cuesta.—Sevilla- ^pntán.—Murcia: Ruiz Seiquer.—Alicante: Aznar.—Valla-
íolid: Calvo y Cacho — ' ^ a n Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: Gamendía.— 
Mallorca: Valenzueía — i ^ l a g a : Franqueío. —Ccruña: Salgado.—Córdoba 
Martínea y principales'fúf "ias de España y Américas. 

El paquete postal 

se espera en Gibraltar 27 el 
de Agosto y saldrá el mismo 
día. 

El paquete postal 

se espera en Gibraltar el 10 
de Septiembre y saldrá el 
mismo día. 

Estos Vapores no tocan en ningún puerto español. Admiten pasajeros de Cámara y de Tercera. Los 
de Cámara á precios equitativos y ios de Tercera, á 150 pesetas. Trato inmejorable; Alumbrado eléctrico; 
Pan y Carne fresca y Vino todo el viaje; Comida abundantísima, Médico, medicina y enfermería gratis. 

Para pasaje y más informes, 
Acúdase á J U A N C A R R A R A E HIJOS - C a l l e Real.— G I B R A L T A R 

C O M P A N Y . O h m<K:ROS REI) Hit iO-

CAPITAL SOCIAL: 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 da pesetas efectivas 
completamente desembolsado 

\gendas en todas tas proveerás do Hspa?,.v. Francia y Portugal 

S E G U R O S S O B R E L A VîiîA -r.iKïlh: -:: - v O í i í & A INCENDIOS 

SUBDIRECTORES EN GRANADA S?es. D . k r j i i e Morare* 
Plaza del Carmen, n.° 1.5, entresuelo, y 23. ¿£aaiQ$l Qciat&na 
calle de San Antón. n.° 63. freut? a¡ Banco ce E -̂pañ.» 

L A P R E N S A 
Sociedad RnsiiGiadora 
C A R M E N , 18, 1.° 

V B L É F O N O S 1 3 
L a más céntrica de 

Madrid. 
Cuenta con una sec­

ción especial para esque­
las de defunción,novena­
rio y aniversario á pre­
cios muy reducidos y pu 
blicándose en dos ó más 
periódicos de Madrid, se 
hacen más descuentos. 

Se encargade toda cla­
se de anuncios para los 
periódicos de Madrid, 
provincias y extranjero, 
haciendo grandes des­
cuentos. 

a s í s 
nuevos en clases belgas legítimos, mixturados ... 
holandeses y canarios del país, clases fina'' & venden 
muy baratos, por quitarse de la afición. Desde cinco 
pesetas, un canario cantando. Verlos antes de com­
prar en otra parte; es verdadera ganga por su clase 
especial. 

Mariana Pineda, n.° 9 — Tienda 

lueva Casa da Huéspedes 
E n la calle del Milagro, nóm 2, ioda en inmejora­

bles condiciones higiénicas. Su dueño Vidal Valdea 
renas Garrica. la ofrece al público en general, titu 
lada L A G R A N J A , Pensión Vidal , quedando abierta 
desde el día 24. 

en E s p a ñ a y Por tuga l 

Primera parte: España .—I. Legislación é informa 
ciar, general: Aduanas, Transportes, Impuestos. Con 
ducción y circulación, Señales de caneteras, Co 
rreos, Telégrafos, Teléfonos, Mosedas, Pesas y me 
didas, etc.—II. Lista por orden alfabético de localidu 
des de Españat con planos de las capitales más impor 
tantes, Aduanas, Monumentos Curiosidades, Excur­
siones, Sociedades sportivas, Hoteles, Rest ¡urants, 
Comercio automóvil, Garages, Mecánicos, etc. 

Segunda parte; Portugal.—I. Legislación é infor­
mación general: Aduanas, Transportes, Impaestos, 
etc.—II. Lista por orden alfabético de localidades de 
Portugal, con plano de las capitales más importantes, 
Aduanas, Monumentos, etc. 

Tercera parte: Franoia.—Aduanas, Conducción 
y circulación, señales de Carreteras, Monedas, etc. 

Cuarta parte. Datos var ios interesantes.—Co­
mo $e fomenta el excursionismo: L a obra de la Unión 
Velocipédica española L a Obra del Real Automó­
vi l Club de España. Multiplicación y desarrollo de 
las máquinas. Cuadro de velocidades en pista, etc. 

Quinta parte: L e que se debe saber.—Como se 
pesa ua coehe Como debe hincharse un neumático. 
Como se evitan los peligros de la carretera y de la 
ciudad.Como evitar los peligros del tránsito á pie 

|exta parte: M i s c e l á n e a . - L a s industrias españo 
las delauto»»í»vil- Hoteles, Mecánicos, Hojas de cb 
servacion.es', omisiones, tti-

Un tomo, 10 por lo centímetros, de más de &)0 pá 
g!U3S, ilustrado con numerosos, grabados v planos de 
las priBcifsalg'g capitales de provincia, Lisboa, Opor-
to, etc. 

Precio encuadernado en tela, 2 pesetas. 
Véndese en las principales librerías. 

I igufil González Per ales-Granada 
Venta de productos químicos y farmacéuticos. De 

pósito exclusivo de los vendajes Barreré. Ortope­
dia, Cura Lister. Bragueros. Termómetros. Dosi­
metría. Específicos nacionales y extranjeros. Aguas 
medicúisiles. Drogas. Pinturas preparadas. Carmi 
nes. Purpurinas. Aluminiums. Brccnas. Piacelería. 
Esponjas. Esencias de fratás. Productos para la tin­
torería y fotografía. Paletas. Tubos al óiéo Colores 
de esmalte y todo lo concerniente al ramo de Dro 
guería y Farmacia. 

PRECIOS ECONOMICOS 

i ï i ra (plaza 

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA T R A S A T L Á N T I C A 
Linea de Filipinas 

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Coruüa, Vigo, 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro sábados ó sea: 3 
Enero, ó Febrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril. 23 Mayo, 25 Junio, 23 JnHo, 20 Agosto' 17 Sep­
tiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 Diciembre; directamente para Genova. Port-Said 
Suoz, Colombo, Singapore y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ósea: 25 Enero! 
22 Febrero, 22 Marzo, 19 Abril, 17 Mayo, 14 Junio, 12 Julio, 9 Agosto, G Septiembre, 4 
Octubre. 1 y 29 Noviembre y 27 Diciembre; haciendo las mismas escalas que á la ida hasta 
Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por 
trasbordo para y de los puertos de la Costa oriental de Africa, de la India. Java Sumatra 
China, Japón y Australia. 

Línea de New-York, Cuba Méjico 
Servicio mensual saliendo de Genova el 21, de Ñapóles el 23, de Barcelona el 26 de Má­

laga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana y Veracrux, Regreso do Ve­
raeruz el 2f> y de Habana el 30 de cada mes, directamente para New-York, Cádiz, Barcelona 
y Genova. Se admite pasaje y caiga para puertos del Pacifico con trasbordo en Puerto Mé­
jico, así como para Tampico con trasbordo en Veraeruz. 

Línea de Venezuela-Colombia 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el l f l , el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz, el 15 de cada mes, directamente para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 
de cada mes para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje y 
carga para Veraeruz y Tampico, con trasbordo en Habana. Combina'por el ferrocarril cíe-
Panamá con las Compañías de \ avegación del Pacifico, para cuvos puertos admite pasaje y 
carga con billetes y conocimientos directos. También carga para'iíaracaibo y Coro con tras 
bordo en Curacao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad con trasbordo en Puerto Cabello. 

Linea de Buenos Aires 
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Genova el 1, de Barcelona el 3 de Mala 

ga el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2 
directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

Línea de Canarias 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valencia, el 18. de Alioante el 19 v de 

Cádiz el 22, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retorno á Santa Cruz de Tenerife, para emprender el 
viaje de regreso el día 1.° haciendo las escalas de Las Palmas, Cádiz, Alicante Valencia v 
Barcelona. ' J 

Linea de Fernando Póo 
Servicio bimestral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero y de Cádiz el 30 y así sucesi-a-

mente cada dos meses para Fernando Póo, con escalas en Las Palmas y otros puertos dc'ía 
Costa occidental de Africa y Golfo de Guinea. Regresan de Fernando Póo el 26 de Febreio 
y asi sucesivamente cada des meses, haciendo las mismas escalas que ¿ la ida para Cádiz v 
Barcelona. * J 

Linea de Tánger 
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes, para Tánger, con extensión á los puerto; 

de Algeciras y Gibraltar F 

Salidas de" Tánger: Martes, Jueves y Sábados para Cádiz. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite 
carga y se expiden pasajes para todos los puertos de! mundo, servidos por líneas regulares. 
La Empresa puede asegurar las mercancías qne se embarquen en sus buques 

AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en los flete* de exportación.-La'Compañía ha-
rebajas de 80% en los fletes de determinados artículos, con arredo á lo establecido e;1 ía 
R. 0 del Ministerio de Agricultura. Industria y Comercio y Obras Públicas, de 14 Abril 1904 
pubh cada en la Gaceta 22 del mismo mes. 

Servicios Comerciales. — La sección que de estos Servicios tiene establecida la Com-
paSía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados y dé la 
colocación de los artículos cuya venta, como ensavo, deseen hacer los Exportadores 

!8 19 on 

BTMoteeá "PATRIA,, 
M A J D R I D 

Publica novelas, cuentos, etcétera., pre­
miados en concursos públicos y obras fue­
ra de concurso debidas á los más distinguí-
dos literatos españoles. 

La mejor recomendación de esta "Biblio­
teca,, es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me-
néndez Pelayo, Palacio Valdés, Fasten-
rath, Duque de Rivas, Silvela, etc. 

Los tomos que publica contienen precio­
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrato del autor. 

Obras publicadas y en preparación de 
Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
Guerra, etc., etc. 

PATRONATO PRINCIPAL 
Excmo. Sr. Marqués de Comillas. 

„ „ Conde de Bernar. 
Conde de Canilleros. 
Barón de Vilagayá. 
D. Joaquín Sánchez de Toca. 

P r e e Í P j una peseta.—Pídanse en todas 
las librerías, 

ntrjo. 
Éxcmo. 

17, de Santander 

Línea de Cuba Méjico 
Servicio mw*«"Ui á Habana, Veraeruz y Tampico. saliendo de Bilbao el ! 

Siefr 1 13 6 2 1 ' , d i r « t £ f f i en te par» SaWu», Veraeruz y Tampico. ' Salidas de Tarn-
Ctander' £ T S * 6 1 ^ 6 * d e " L * m e 5< irectaLnte p i r a ? & £ , Santander. S¿ admite pasaje y «fga para Costafirme y Paoficaxcn teadacAZl» n . , . - ¿ > , vapor de la Uu-a âtt 1'e.nezuela-Coiu»«a.. 

P«ja este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta, y también pi-ecÜM 
convcncional-s para camarotes de lujo. 

Se despachan billetes directamente para Santiago de Cuba con trasbordo en Habana, eu 
condiciones con la Empresa de! Ferrocarril de Habana á Santiago de Cuba. 

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19 

A L H Ú 8 D I & A , J l Y 13, GRASADA 

I T á / b r i o a e n ^.TJLRJPBJ 
Frimeras materias para abosas: 

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—Superfosfa-
tos de todas graduaciones.—Superfosfaío de hueso y 
sales de potasa. 

En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla. 

La corraspoBSfiflüia á nuestras oficinas de Granada, Alhóndiga 11 y 13 

RAFAELA MORENO Profesora en partos 

Los vómitos, acedías'.- ardores, ina­
petencias, pesadez, bilis v adores del 
estómago, cintura y espalad, etcétera, 
desaparecen al siguiente día rte usar el 

Desaparecen en breves días dispep­
sias, gastralgias y catarros gástricos, 
como lo certifican millares de curados. 
De venta en todas las farmacias y dro­
guerías. 

. JULIO DE SAINT-FELIX 
'3 / . 

• • m « 

Ä m BEL Sffiüíli 

s> Raimundo ha tenido confianza en 
™ y se ha abstenido lealmente de 
¿/atarme Pérfidamente, juro ser tan 
generosa» como él y continuar 

m R i e n d o sus amores! 
ts te último juramento costó más 

de o í S í ' í > i r ° d o l o r o s o a l corazón 
chr, *ea"fleuf, pero ya hemos di-

«oque su carácter era nobiemen-

chas*riep uí f l a l 1 a 2 u e r H d o e r i , a s l u 

entr-A i ' Pasiones y purificado 
fenó 1 WaM«S extravíos. Estos 
pero 0 1 6? 0 8 ferales s ° n m "y r a r o s > 
tiona p l i e ( t e ' - " i i existir, como lo ates-

S Ü ^ s t r t í , C o r a l y . 

semba?" a d t ' ? m á n y a c e n t o r n á s d e ' 
r a 2 a d c ¡; tenetf mucha r a z ó n ; 

he estado muy torpe... ¿Es un cri­
men para vos Elena? 

—No, caballero, pero vuestra 
indecisión al contestar á las pregun­
tas de mi padre podría hacerme du­
dar de vuestra lealtad. 

—¿Es decir que me habéis toma­
do por un aventurero disfrazado con 
un título y un nombre ajeno? 

Elena de Rencey miró fijamente 
é Chateauneuf que sostuvo esta vez 
su mirada sin temer ni ruborizarse. 

—jUn aventurero! exclamó Ele­
na; !Oh! no... no lo creo. ¿Con qué 
objeto puede venir á esta casa un 
aventurero? ¿Para robarnos? somos 
pobres. ¿Para comprometer mí re­
putación? se expondría á ser muer 
to como un infame bandido. 

—¿Muerto, señorita? ¿Y por 
quién? preguntó Chateauneuf con 
ansiedad. 

—Por mí misma, respondió Ele­
na con la mayor sangre fría. 
. Continuó el paseo: Chateauneuf 
contemplaba con celos el hermoso 
rostro de ia joven que iba á su Ja-
j&h.'«i-.:-; f. -.a-''- $0J¿tíf?gj\ 

do, y dijo en Voz baja, sintiendo 
despedazado su corazón: 

—Conozco que se ha de amar 
con pasión á esta mujer. 

—¿Eso os asombra? preguntó la 
señoría de Rencey que oyó estas 
palabras. 

—No, me encanta. ¿Y cómo ha 
riáis para matar á un audaz aventu­
rero? 

—Muy fácilmente, añadió Elena; 
la apuntaría dos pistolas... así, y os 
advierto que tiro muy bien 

Y al pronunciar estas palabras la 
señorita de Rencey 6acó rápida­
mente dos pistolas y dirigió sus dos 
cañones sobre el pecho del elegan­
te á tres pasos de tjjstancia Es pre 
ctso decir en alabanza de Chateau 
neuf que no se movió ni se turbó su 
rostro. 

—¿Es un ensayo de Vuestro pa­
pel, señorita? dijo sonriendo. 

—¿Quién sois, caballero? repitió 
Elena con la mirada radiante. 

—¿Quién?... Uno de vuestros ad­
miradores. 

—¿Cuál es vuestro nombre? 

—Voy á contaros mi desgracia, 
hermosa Elena. Amo con pasión ex­
travagante, y vos me robáis el ob 
jeto que adoro. Soy un pobre ser 
sacrificado por vos. Reconoced ba­
jo este disfraz, y con fingido nom­
bre, señorita, una mujer á quien los 
celos han Vuelto casi loca, que se 
ha introducido en Vuestra casa pa 
ra Veros y asegurarse de su desgra­
cia y de que sois su rival feliz y 
triunfante. 

— ¡Sois una mujer! exclamó Ele­
na de Rencey dando tres pasos 
atrás. ¡Ah! ¡qué indigno ardid! Os 
habéis atrevido... 

— Vuestras hermosas manes 
tiemblan, señorita, añadió Chateau­
neuf. ¿Porque no disparáis?,.. Os 
he confesado mi crimen, mi auda­
cia, mi desventura... ¡Fuego! ¡fue­
go, señorita de Rencey! amo al ca 
pitan Raimundo de Vitry. 

Elena desarmó sus pistolas que 
había amartillado en efecto, saludó 
á Chateauneuf sin añadir una S0I3 
palabra,, llamó á. gargarita y se ale­
jó lentamente tomando la dirección 

del castillo. Coraly permaneció lar­
go rato inmóvil, vía una puerta 
abierta que daba al parque, se din" 
gió á este punto, y se encontró en 
medio de un bosque y aspiró con 
afán el aire fresco que tanto nece­
sitaba su frente abrasada. Su deli­
rio le arrastró al través de las ca­
lles de árboles sin ver donde se fi­
jaban sus plantas, y se alejó maldi­
ciendo su suerte y la fatal hermosu 
ra de su rival. 

X X 

A través del postigo 

Chateauneuf siguió maquinalmen-
te la primera calle de árboles del 
parque que se presentó ante sus 
pasos, y llegó á una especie de en­
crucijada donde terminaban diferen­
tes sendas, y cuyo centro formaba 
una corpulenta encina rodeada de 
un banco circular. Obstruía el. hori­
zonte una pared tapizada de hier 
bas, en ia cual se Veía una puerta 
eerrada tan solo por un cerrojo in­
terior, 

Dec id íase ya Chateauneuf á 
abandonar este sitio y salir al cam­
po, cuando creyó oír la voz de un 
cazador que llamaba á los perros en 
la parte exterior de la pared. La 
puerta tenía una ventanilla ó peque­
ño postigo por medio del cual, se­
parando una madera, se podía re­
conocer antes de abrir las personas 
que llamaban á la puerta. Chateau­
neuf hizo correr la plancha de ma­
dera del postigo y trató de ver quien 
era el cazador. Este se había acer­
cado á la puerta y sujetaba con un 
cordón un perro de caza. 

Chateauneuf tosió dos Ó tres ve­
ces, el cazador dio algunos pasos 
más y llegó tan cerca de la puerta, 
que podía hablar con voz baja des­
de el postigo con la persona que 
había visto probablemente en la par­
te interior. Una feliz casualidad 
ofrecía al elegante la ocasión de ha­
blar sin ser visto ni conocido con el 
cazador, el cual era el mismo capi­
tán Raimundo. 

—lEs élí dijo Chateauneuf; no 
hay duda, acude á una cita; había 
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